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CONDEPHAAT 
PROCESSO N.° <2<tf*2 ~ Z / 

Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

-CONDEPHAAT 
Senhor Presidente; 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Data de 
abertura <^%'(0Q - 5/responsável 

Técnico 

Posse atual da 
documentação 

Setor sr# 
Data Prevista para 

Encerramento 

Processo apensado 
ao processo n.° 

Processo de 
referência 

a Pessoa Física. 

Nome 

RG/ 
CNPJ 

Ender. 

Mun. 

Pessoa Jurídica. 

fw SãSS iS ^ 
Poder Público. 

Telef. CEP 

Bairro 

UF 

Ender: 

Bairro: 

'(pJW "tyK&fisu&Z.. <fv 

Município 

N.°do 
contribuinte 

ÓèA^L ~1^€i^c> 
Município 
cód. n.°: 

Denuncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações                \K. Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação A Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

Outro: 
- 

N." Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

Área natural. 
O; 

K Edificação. 

CO; Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada. 
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 
Área envoltória de Sítio 
Arqueolóqico tombado. 

Outro. 

São Paulo ,Plde      &7   de^/ 

Assiríatura 



SECRETARIA    DA    CULTURA 

CONDEPHAAT 

SOLICITAÇÃO   DE  TOMBAMENTO GUICHÊ   N*   Oi 013 

INTERESSADO  JOAO" BATISTA DE Sâ 

DATA   03/06/81 

DESCRIÇÃO    Est^0 áe tombamento    do edificio da antiga Escola Noiroal 

de CAMPINAS 

PROPRIETÁRIO 

LOCALIZAÇÃO     Av* Anchieta -CARPINAS 



Campina*,5 de março de 1S81. 

Ilmo.e Exmo.Sr.Presidente do Conselho 

de Defesa do Patrimônio Histórico,Ar- 

queológico,Árstico e Turístico do Esta 

de de 

SAO PAULO.- 

João  Baptista   de  Sá,como  presidente   da Academia Campineira   de - 

Letrus   e Artes,com sede  provisória  a  rua Maria Monteiro  D«596f- 

na cidade de Campinas,bairro do Cambui vem,nos termos da Ordem- 

de Serviço de n.01,âel98ü,requerer a v.excelência,em nome da que 

Ia entidade,o tombamento do Edifício da antiga Escola Normal de- 

CartLinRs.hc je Escola de 1^ e 2» Graus"Carlos Gomes" , situado na- 

Avenidr Anchieta,entre as ruas General Osório,fundos para a Boa- 

ventura do Amaral e Avenida Çenjamin Constant,no centro õa Cida- 

-de  de Campinas. 

Justjtofica   sete  pidiéi   ec virtude  do   citado  prédio,que tem uma 

frente   de   ce^struçao  de  quase  cen metros   por  oitenta   e   cinco  me- 

tros   nos   fundos.contendo  ao    l^dc   da  rua   General  Osório um  parque 

pera   exercícios  físicos,conforne  mapa  que   junta. 

C  edificio  marca  uma   época,da   década   1910:20,sendo  a   conveniên- 

cia   de   seu  tomoamento  a  manutenção  no   centro  da  Cidade  de Camp_i 

nas  de  mais  umeonsuruçao  de  estilo  néo-clássioo(segundo   classifi_ 

cação  de  engenneiros),sendo a   data   do  inicio  de  sua   elevação  de 

1919itmais  ou  menos,quando  do  governo   do   benemérito   presidente   do 

Estado  dr.Washinton Luis  Pereira   de  Sousa   e Prefeito Municipal  - 

:de Campinas  o   exmo.sr.dr.Heitor Teixeira    Penteado 

Por essa   casa  de  construção   belissima,conforme  se  infere  da- 

fotografin   constante   do   opusculo que   junata,tem  passado  vsriaa  - 

gerações  de  estudan: es   *ue  teta  no   celissimo  edificio   recordação- 



Como aconteãeu com a Escila"Gaetanc ce Campos",em Sao Paulo. 

c)o eidifico em questão é de propriedade do Governo do Estad 

De Sao Paulo e construido em terreno cuja origem remonta ao 

passado da cidnde e seu início,sempre foi propriedade do üu: 

nicírio deste tempos imamoriais. 

e)constanaemente renovado em sua pintura,agora,no entanto 

após seu tombamento, p.pderq apresentar ~s mesmas caracteristi 

c^a eo tempo de sue inauguração,o que o tem distinguido na - 

paisagem ao lado do "Palácio dos Jequitibás",sendo sua cona* 

çao sólida,matenendo ao lado uma praça de esportes para edue 

cação fisics de seus alunos. 

Pare prova de identificação dos edificio em questão e a *■ 

feariàB praça juntamosum opúsculo, publicação feita recenteaen 

te com «bodos os iifnrmes necessários,além de um histórico do 

prédio,escrito do senhor Leopoldo do Amaral. 

Bestes termos,a Academia Campineira de Letras e Artes — 

aguarda da magnamidade de v.excelência a abertura do termo:c 

psra preservação do imóvel. 

Atencios?s saáauçqes. 

¥ João  Bsptista   de  Sá:Presidente 
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Datll  

Conferido   pqr  

Lido   por .* .*.  
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íDr.   Qlüino   Silva   õilko 
C. P. F.     014.189.718/04 
SERVENTUÁRIO 

RUA CORONÊL~QUIRINO,  1029 
FONE 52-8834 - "CAIXA, "246 

CAMPINAS 
ESTADO DE SÃO PAULO 

MUI 

(Jolumã)    \^C/ 

ELVINO SILVA FILHO, BM.M. 
to e serventuário do l.o Cartório de Registro de 
Imóveis, com os anexos de Registro de Títulos e 
Documentos, de Tabelião de Protestos de Letras e 
Títulos e Privativo do Registro Civil das Pessoas 
Jurídicas, desta comarca de Campinas Estado de São 

Paulo, etc. 

Q 
O 
S 

CERTIFICA, a pedido de pessoa interessada, que revendo em Cartório 

a seu cargo, os livros competentes, destinados à "transcrição das -- 

transmissões", deles,no de número 3-N, âfls. 9, verificou constar- 

a transcrição do teor seguinte:  

"N9 DE ORDEM: 15.004. DATA: 13 de agosto 1919. FREGUEZIA DO IMMOVEL 

Santa Cruz. DENOMINAÇÃO DA RUA DO IMMOVEL: Ruas General Osório, Boa 

ventura do Amaral, Benjamin Constant e Irmã Seraphina.- CONFRONTA- 

ÇÕES E CARACTERÍSTICOS DO IMMOVEL: Um terreno onde esta situado um 

velhíssimo edificio que hoje serve de desinfectorio e que antiga- 

mente constituia a área do Mercado Municipal e suas dependências e 

que fica limitado de um lado pela rua General Osório, onde tem 74m. 

pelo outro com a rua Boaventura do Amaral, onde tem 114ms., pelo - 

outro com a rua Benjamin Constant, onde tem 62m. e,finalmente pela 

rua Irmã Seraphina onde tem 126480ms. de accordo com a planta    

assignada pelas partes rubricada pelo tabelião do titulo.- NOME  E 

DOMICILIO DO ADQUIRENTE: Fazenda do Estado.- NOME E DOMICILIO DO  - 

TRANSMITTENTE: Câmara Municipal de Campinas.- TITULO: Doação. FOR- 

MA DO TITULO, TABELIÃO QUE 0 FEZ: Escriptura de 6 de agosto de 1919 

nas notas do 39 tabelião int9 da Capital, Tristão Grellet.- VALOR - 

DO CONTRATO: Rs.80:000$000.- CONDIZES DO CONTRATO: A doação ficara 

sem effeito si no terreno doado não for construido o edificio da - 

Escola Normal de Campinas. AVERBAÇOES: (em branco). 0 Official, (a) 

Edmundo de Oliveira.".  

NADA MAIS em dito registro, para aqui bem e fielmente transcrito de 

0 CARTÓRIO POSSUI APARELHOS DE MICROFILMAGEM PARA O REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS. 



>rio original, ao qual se reporta e de tudo da fê. Campinas, 

1 rês (23) de março de milnovecentos e oitenta e um (1981).- 

YlLAUDIO LOVATO, escrevente autorizado, - 

REGISTRO DE IMÓVEIS 

t.a Circ. - Campinas 

Desta Cr$ 20 0.00 

Est..„ „...Cr$ 40.00 

T.  Ap. Cr$ 30.00 
Soma Cr$ _.. 

Cr$  

TOTAL Cr$ 2 7 0. CO 
Custas pertsncentes ao Estado (Cód  244)\ 

e de previd. ( ód. 3!8) recolhidas medianí» 

guia mod. 1? «its. to e ?o - r<rttfi r • 

tAi-/ ou 9-a-í9/i - íJOCCíUIU úu Faleça 
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ESCOLA     NORMAL 

Entre os estabelecimentos de ensino publico de Cam- 
pinas, figura em evidencia indiscutível, a Escola Normal, 
situada na praça Dr. Heitor Penteado. Attestado inillu- 
divel do desenvolvimento que tem tido, nesta cidade, a 
luminosa esphera do ensino publico, outrora muito limi- 
tada, a Escola Normal é testemunho da ânsia, do dese- 
jo ardente alimentado pela nossa mocidade para conquis- 
ta do saber. Constitue ainda esse templo da instrucção um 

dos mais úteis melhoramentos com que foi dotada a nos- 
sa terra. E'. emfim, uma nota frisante do crescente pro- 

gresso  moral  de Campinas. 

Sua historia, que se prende á fundação da antiga 
Escola Complementar, reveste-se, por certo, de interesse 
para aquelles que acompanham com amor o desenrola^ 
dos acontecimentos que contribuem para a expansão 4* 

benefícios dessa natureza feitos ao. povo deste torrão 
paulista. 

Ha uns vinte e seis annos, ou mais. a instrucção pu- 
blica, em nosso meio. com quanto já em melhores condições. 

• ;i 
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que a primitiva, deixava muito a desejar. Grande era o 
numero de crianças analphal>etas, que não conseguiam re- 

" ceber*à luz do ensino, por falta de logares^pos dois grupo}, 

escolares existentes, à»s quaes erafn directores. respectiva-.? 
mente, Christiano Wolkart e Pedro Th. Paulo de OliveiraJÈ 

As fileiras dos analphabeios cresciam desoladora- 
mente. Para a admissão de alumnos nesses grupos, havíã* 
occasiões em que se lançava mão deste recurso: — o sor-ç 
teio. '  • 

Foi nesta conjtmctura que a Gamara  Municipal, por* 

projMJSta do saudoso vereador Carlos Kaysel. solicitou do* 

governo  do Estado a  creaçâo de  um  3C grupo  escolar, 

addicionando o mesmo vereador, nessa proposta, um ou 
tro pedido: — a creaçâo de uma Escola  Complement 
Faziam parte da Câmara  (1901 ) o dr. Carlos A. Pe 

Guimarães, presidente, "dr. Manoel A. Vieira Bueno. dr.' 
Thoma/   Alves.  João  F.   Ferreira  Jorge.   Carlos  Kay! 
dr. Adriano de Barros. Manoel de Moraes, Cândido 

varo   de   Souza   Camargo,   dr.   Paulo   Florence  e  And 
Reinhardt. 

O congresso  legislativo estadoal  recebeu com 

olhos esse pedido e, no anno seguinte, resolveu favoráveis 

mente o caso, somente quanto á Escola Complementar," 
^kando para mais tarde (1910) a creaçâo do 3.* grup 

■Convém  aqui   esta  nota:  — Foi  graças á  boa  vontad 

do benemérito  dr. Bernardino  de  Campos,  então pr 
dente do Estado, e aos bons officios de alguns politiços 

"•(entre os quaes  figurava o dr. Antônio  Lobo, vereador 

*"•. 
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da Câmara  Municipal.  1902)   Campinas conseguio  a so- 
lução  desejada,_mais  ou menos  prompta. 

Veio a leLspb n. 861^jde 12 de Dezembro de 1902, 
creando a EseoSS Complementar eW Campinas, lei promul- 
gada pelo dr. Bernardinorfe Campos, sendo secretario do 
Interior o dr. Bento Buenor Estava, pois, principiaria a 
ser satisfeita a aspiração"f>opuiar. 

.Foram desde logo* tomadas as provjdenáas necessá- 
rias para que o t>eneficio publico satisfizesse os seus fins. 

A Câmara Municipal havia-se obrigado a fornecer 
o necessário edificio para a Escola* Cumprio prompta- 
nwnte o promettido. Tomou de aluguel o antigo e vasto 
sobrado n. 2. da rua Treze de Maio. á praça José Bonifá- 
cio, de propriedade do dr. Guilherme A. da Silva, bem 
assim um outro prédio, unido So sobrado, á rua Fran- 
cisco Glvcerio. pertencente ao pharmaceutico Raphae! 
Gonçalves de Salleb. O primeiro sob aluguel de 400$00.'> 
mensaes e o segundo de 200$000. 

A municipalidade forneceu mais o espaçoso edificio 
situado á referida praça, á nia Costa Aguiar, para alii 
íunccionar o 2.» grupo escolar "Dr. Qurrino dos Santos" 
depois Grupo Modelo annexo á Escola Normal. 

Foi nomeado director da Escola Complemeutar o 
antigo professor Antônio Alves Aranha. Havia muito 
tempo que elle se dedicava de corpo e alma ao magiste^r 

rio. Trazia, pois, -comsigo essa credencial "^alliada a um W- 
pirito esclarecido e ao coração affectivo. predicados estes 
que o caracterizavam. Excessivamente escrupuloso, dedica- 
do ao trabalho e. ás vezes, timido. tomava, todavia, com»- 

■ 
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firmeza as soas resoluções, sempre pautadas por uma 
nesti^ade impolluta. 

Sejam estas linhas uma pequena homenagem á m 
moria desse zeloso educador da mocidade- campineira. 

r    Aberta a  matricula  foram   inscriptos cem  alui 
sendo 28 rapazes e 72 meninas. Entrou a Escola a f 

cionaf. 
Surgio por fim o dia 13 de maio de 1903. data d 

piamente   festiva  em  Campinas,  naquelle  anno,  por 
que não só sê comniemorava a decretação da lei que a 
liu a escravidão, como por que se ia inaugurar, offi 
mente, a  Escola  Complementar. 

O antigo edifício amanheceu emhandeirado. No 
terior. nos salões havia verdadeira azáíama. dispondo-se 

tudo da melhor fôrma. Dalli a pouco chegaria s. ex. o se- 
cretario do Interior. Vasos de flores variegadas sobre as 

mesas; tufos de folhagens nos corredores: nas janell; 
cortinas muito brancas que a brisa agitava: pesados 
posteiros pendiam das portas, sobre as quaes figuravam o< 
nomes dos vereadores. No salão de honra, no alto, lá es- 
tavam os retratos dos drs. Bernardino de Campos e Ben- 
to Bueno. 

Ao meio dia o recinto regorgitava de senhoras e cava 
lheiros. Na praça, em frente, viam-se os alumnos dos dois 

«grupos escolares, uniformisados. e grande massa popular, 
todos a espera do signal. Pouco depois, reboliço geral! 
Fez-se ouvir a musica da banda União Operaria. Chegava 
o dr. Bento Bueno, acompanhado de autoridades, verea 
dores, professores e de muitas outras pessoas. 
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Campineiro pelo coração, pois em Campinas passou 
brande parte da sua mocidade num circulo de relações aí- 
íectivas. S. Exciar,-sentia-se bem naquelle ambiente cari- 
nhoso, entre -demonstrações de espontânea sympathia que 
lhe falavam suavemente ao coração. .» 

Tomou s. exoia. a -presidência, no topo da mesa, a 
cuia volta ficaram os" •vereadores, outras autoridades e 
professores. 

No meio.de respeitoso silencio o sr. Secretario do In- 
terior usou da palavra e pronunciou o discurso official, 
l>ord;iiidr>-o- de ponderações sobre a magnitude do assum- 
pto. sobre a importância desse melhoramento para Cani- 
ninas t concluiu declarando inaugurada officialmente a 
Escola Complementar de Campinas. 

Vibrante salva de palmas estalou forte na sala. nesse 
momento verdadeiramente solenne. cobrindo as derradei- 
ras palavras do representante do governo do Estado Acto 
continuo foi entoado alli. em coro. por numeroso grupo de 
alumnas, o Hvmno da Escola Complementar com acom- 
panhamento de pequena orchestra, sob a regência do pro- 
fessor J. Bracchetto. Essa composição foi escripta expres- 
samente para a solennidade, sendo a musica da lavra do 
dr. Antônio Lobo e a letra do professor Basilio de Maga- 

lhães. Um successo musical, com grandes applausos. 
Fez-se silencio. Ergueu-se então o dr. Antônio Lobo 

€, em nome da Câmara Municipal, de que fazia parte, pro- 
duziu enthusiastica oração com saudações aos Exmos. 
Drs. Bernardino de Campos e Bento Bueno. dizendo, en- 
tre outras, estas palavras: — "Seja V. Excia. bemvindo^a 
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Campinas, como filho, embora a luz do dia não desabro^ 
chasse a Y.„Excia. neste formoso recanto da terra paulista,, \ 

•     •        J  
''Um preito, pois de homenagem a esse varão honra- 

do, conspicuo, destemido e prudente que tem «m suas mãos I 
o governo do Estado: um signal inequívoco de gratidão <; 
de apreço ao digno Secretario do Interior em nome da Câ- 
mara Municipal, interprete fiel e autorisada do sentimen- 
to publico de Campinas'". 

Reproduziram-se   os  applausos  estrepitosos   e   numa 
das dependências visinhas, a banda de musica vibrou uma. 
]>eça festiva. 

Nessa época, a Câmara Municipal estava assim cons- 
tituída : Dr. Cândido G. Gomide. presidente, dr. Antônio 
Lobo. João 15. de Barros Aranha. Orosimbo Maia. Antô- 
nio .Álvaro cie Souza Camargo. Luiz de Queiroz Telles. 
João de Paula Castro, Américo Ferreira de Camargo, dr. 
Tito Martins Ferreira, Augusto Salles Pupo. Alfredo A. 
do Nascimento, Henrique Armbrust. 

As aulas continuaram com precisa regularidade. Três 
annos depois daquella festa, a l.# de Dezembro de 1906t 

muitos aluirmos viram coroados os seus labores escolares. 
recebendo a ambicionada recompensa: — os seus diplo- 
mas de professores, no meio de festas cordiaes. 

Essa primeira turma compunha-se de nove alumnos 
e trinta e sete alumnas: Eram elles — Aristides de Cam- 
pos. Raul de Paiva Castro, Herculano de Castro Rodri- 
gues. Oscar de Paula. Francisco Azzi. Francisco de Oli- 
veira Camargo, Leão Alvares Lobo, César Augusto Car- 

%? i' 
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doso. José Nogueira de Almeida. — Alumnas — Lucilia 

àe Almeida, Dormrfia de Freitas, Analia Ferraz da Costa 

Couto. Olga Ferraz da Costa Couto. Maria Isal>el Simões 

Magro. Anna Augusta Dorothea Leonardo. Oscarlina de 

Oliveira. Albertina Faiilí. Aracy Nogueira Wuthe, Elisa 

Alvares Lobo. Frandsca Ferreira de Carvalho, Judith de 

Magalhães. Rachel Bueno de Salles. Hermantina Barbosa. 

Violante Barcellos. Arminia Simões Pinto. Ruth Nogueira. 

Noemia Cazes Vianna. Hermantina Passaglia. Paulina 

Berti Vignoli. Aida-Maragliano, Amélia Azzi. Maria The- 

reza de Almeida Nogueira. Avia Maria Lobo. AHpia Si- 

mões. Maria de Andrade Squarzini. Olga Bordli. Agos- 

tinha Simões Lima. Josephina de Oliveira Costa. Mana 

Lasanova. Elvira de Oliveira. Agripina Palhares Sodre. 

lulieia Fernandes. Anua Luiza Pedro^o de Camargo. Is- 

malia Pedroso de Camargo. Ondina Schfeck, Leontina 

Cardoso. 

Em 1912 deu-se a promulgação da lei n. 1.311. de 2 

de Janeiro, que pelo seu paragrapho único do artigo 2.". 

íez desapparecer as Escolas Complementare» do Estado 

transiormando-as em Normaes Primarias. Era presidente 

do Estado o drv M. J. de Albuquerque Lins e secretario do 

Interior o dr. Altíno Arantes. 

Yeiu em seguida o novo governo e como presidente o 

dr Altino. oecupando o dr. Oscar Rodrigues Alves o pos- * 

to de secretario do Interior. Foi a esse tempo, de accôrdo 

com •verbas orçamentarias, que se resolveu a construcçãn 

de um prédio aqui para a Escola Normal. Realizou-se a 

rrnrm>nia do lançamento da primeira pedra, actn que se 

\i 



186 

revestiu de solennidade e a que assistiram o dr. secreta:". 
do Interior, autoridades locaes e muito povo. 

Finalmente, oito annos depois de decretada aqueÜ^ 
lei (n.° 1311) o Congresso votou novo acto que ficou se». 
do a lei n.° 1750 de 8 de Dezembro de 1920. Esta reformo-,^ 
as disposições existentes sobre o assumpto e unificou todr 
as Escolas Normaes. Foi isto no período presidencial $g 
dr. Washington Luis, sendo secretario do Interior o dsj 

Alarico Silveira. 

A  este governo, de que  iazia parte o nosso comi 
vaneo dr.  Heitor   Penteado   (Secretario  da  Agricul 
deve Campinas a conclusão do bello edifício, cujas oi 
estiveram por largo tempo como que abandonadas. A 
mara Municipal, em reconhecimento da dedicada e eff 
intervenção daquelle campineiro,  para continuação e  í 
dessas obras, deu a denominação de "Heitor Penteado" 
praça em que se assenta esse monumento publico. 

A' entrada da Escola, na. parede, á esquerda, ha 
placa de bronze em que se vê esta inscripção — "Concl 
do e inaugurado no período presidencial do exmo. sr. dfl 
Washington    Luis,    sendo    secretario    da    Agricultur 
dr.   Heitor   Penteado   e .secretario   do Interior   dr.   Aia- 
rico   Silveira".      Em   outra   placa,   á   direita,   estão   gra- 
vados estes dÍ7eres: — "Secretaria da Agricultura, Corr,- 
mercio e Obras  Publicas.  Director de obras dr. Alfredo 
Rraga. Constructor, inicio dr.  Gabriel  Penteado.  Conclu- 
são. Torello Danuci. Obras complementarei.  Eng. Ouin- 

no Simões. Abril, 1924". * 

A inauguração  official do  novo  edifício  revestiu->« 

.- 
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.<)(  muito brilhantismo e jo; efíectuada a 14^e_Abri_Ldf_ 
]Q2n, a noite.  

A elegante fachada /ostentava feérica illuminação, 
assim também o« salões, garridamente ornamentados. Ha- 
via flores em profusão, dando a nota da alegria geral, mu- 
sicas que enchiam de'harmonias o recinto, discursos pa- 
trióticos. O povo apinhado na praça, associava-se prasen- 
iriro ao contentamento oíficial. As acclamações e os vivas 
ao presidente do Estado, aos seus secretários, irrompiam 
irvneticameme da multidão. 

Alü compareceu, em pessoa, o dr. Washington Luis 
com os Secretários da Agricultura e do Interior, General 
Nerel e outros, que contribuíam para maior brilho da ce- 
rimonia inaugural. 

Satisfeito e sensibilisado ante as demonstrações aí- 
íecrivas e respeitosas, o sr. dr. Washington Luis. agrade- 
ceu com palavras cordiaes a espontaneidade do povo que 
o homenageava. Rarissimas são as occasiões, como aquel- 
ia, em que ha dessas explosões de enthusiasmo popular! 

A onda festiva passou. Os trabalhos escolares vêm 
7>roseguindo proveitosamente, com grande affluencia de 
alumnos. Tem descrescido o numero de matricula, quanto 
a rapazes. 

Acham-se matriculados na Escola Normal e institutos 
annexos. este anno, 1.117 alumnos. sendo 174 no curso 
Normal. 127 no Complementar, 731 no Grupo Escolar 

-Modelo "Dr. Quirino dos Santos" e 85 nas escolas isola- 
das annexas. 

A cadeira de director do conceituado estabelecimento 

■     ■ 
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tem sido occupada sucessivamente, pelos seguintes proft 
sores: Antônio Alves Aranha, Antônio "Villela Juni 
João Brenn (interino). Martinho Nogueira, João Aug 
to de Toledo e Geraldo Alves Girrêa. o aetual. 

E' de justiça que se diga isto: — Ha vinte e qua 
annos. desde o inirio da Escola, exerce aHi o logar de 
cretario — Laurival J. Pereira de Queiroz, que. pelo coi 
cto desempenho de seu cargo e pelo seu feiho moral 
tornou um dos íunecionanos mais estimados daquella cs 

O insigne brasileiro Ruy Barbosa, por oceasiâo 
uma de suas rates a Campinas (1911 | honroi. com a s™ 
presença aquelle instituto de ensino   Foi  recebido, como 
era natural, entre festivas provas de respeito e de admira- 
ção. No livro de visitantes, escreveu elle estas unhas, quejj 
são inéditas: 

"A íace intellectual não é menos brilhante do "que o 
aspecto econômico na civiüsação de S. Paulo. E" o que 
-admiravelmente nos mostra o sen svstema de instrucçãe 
popular. contemplado c estudado em qualquer das sua. 
escolas. Dellas saíra, no espaço de uma geração, o povr, 
realmente bvre, qUe até hoje aqui sonhamos os verdadei- 
ros amigos da democracia, por emquanto reduzida, entre 
nós, a ficção e nomes. i 

16 de fevereiro de 1911. 

(a)    RIA' BARBOSA". 

Depois deste nome. que enche de gloria toda a patrJ 
brasileira...   nada  maisJ 

3. Outubro. 1926. 
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E.E.P.S.G. "CARLOS  GOMES" 
CAMPINAS 

GWMAWÕ ilDIUOMaSS 



EDITORIAL 

Estamos no Ano Jubilar da Antiga Escola Normal Carlos Gomes, depois, Insti- 
tuto de Educação Carlos e agora E.E.P.S.G. "Carlos Gomes". 

Quantas gerações por aqui passaram! Se os umbrais do vetusto edifício pudessem 
falar . . . contariam a história de cada um dos seus alunos e as peripécias educacionais 
por que passaram tantos e eminentes professores. 

É o porque desta revista comemorativa, minúscula contribuição, entre o muito 
que se há de dizer nos discursos, falando dos 75 anos passados. Pequena pedra precio- 
sa, que se engastará na grande coroa de glória educacional, artisticamente confecciona- 
da nesses anos. 

Uma coisa fica bem clara para nós que somos novos. Todos falam com entusias- 
mo assim: "Amem muito sua Escola! Amem muito seus educadores, pois sua história. 
até aqui, tem sido alegrias e glórias, de lutas e gloriosas tradições que já pertencem à 
história de São Paulo e do Brasil. 

O Estabelecimento de Ensino não vale tanto pela sua localização ou pela forma 
de construção, mas pela SERIEDADE de formação e informação que nele se recebe. 

Parabéns, antigos Mestres, vocês que já foram para a eternidade e vocês que 
lutam ainda! 

Parabéns, à administração, funcionários e colaboradores. 

Parabéns, Mestres de hoje, de vocês depende a caminhada de Glórias e o futuro 
da Educação. Parabéns, pelo Jubileu de Diamante - 1903-1978! 

Prof. José Valerio Lopes dos Santos 
Cadeira de Português 
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Palavras do atual Diretor: Prof. Sabino Ferreira Affonso 

13 de maio de 1978. 
75 anos de história. Sofrimentos, lutas e vitórias. Mais de 10.000 alunos que se 

diplomaram, em dois prédios e muitos nomes que se sucederam; aprenderam uma 
parte da vida no casarão da Glicério ou da Anchieta; na Escola Complementar ou fas- 
cola Normal, ou Instituto de Educação ou EEPSG. São 75 anos de tradição. 

Nestes anos todos se fez a história de nossa Escola, com Diretores ilustres, Pro- 
fessores ilustres, Alunos ilustres. Hoje nós os conhecemos como monumentos em 
nossas praças, nomes em nossas escolas, líderes na vida pública, civil, militar e religiosa. 
São "prata da casa", jóias da Coroa deste jubileu. 

Glórias, contudo, não fazem apenas um álbum ou um museu. Fazem, acima de 
tudo uma responsabilidade, um compromisso. Seria doloroso afirmar que os nossos 
75 anos são passado, são velhice, são tradições radicadas. Será ao contrário, glorioso, se 
este Jubileu representar confiança no futuro, vitalidade, renovação, força. 

Responsabilidade de, jovens de corpo e alma, levarem mais adiante e mais 
alto o renome desta Casa de Ensino, quer como aluno, ou funcionárrio, ou professor. 
Promessa de dedicação, trabalho e afinco. 

Compromisso de fazermos nós os jubilares de 1978, mais outros tantos anos de 
trabalhos e glórias, de tradição e pioneirismo. De construir a história do futuro. Para 
além do ano 2000. 

Meu casarão: ". .. verás que um filho teu não foge à luta ..." 

HERÁLDICA DA BANDEIRA DO 
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO ESTADUAL "CARLOS GOMES' 

Heráldica é a arte e a ciência que trata de brasões, ou seja, de sua descrição, 
composição e interpretação. 
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As cores e seus significados 

AZUL (BLAU): - significa justiça, formosura, bondade, perseverança, lealdade. 

VERDE (SINOPLE):- esperança, cortesia, honra, amizade, abundância. 

OURO (AMARELO OU MARROM):- é o mais nobre dos metais, e simboliza a 
nobreza, riqueza, justiça, generosidade, esplendor, pureza, soberania, poder, benignida- 
de, clemência, e constância na coragem. 

PRATA (BRANCO):- representada também, além da cor branca, por um es- 
paço branco, um campo sem qualquer desenho, liso e unido. Simboliza a humildade, 
pureza, inocência, temperança, franqueza, integridade, vitória incruenta. 

Os Emblemas — Sua Descrição 

COROA 

A coroa que vemos na bandeira do nosso Instituto de Educação é uma coroa 
mural de ouro, que é um emblema privativo das municipalidades. É de ouro porque 
esse é o metal indicado para as grandes municipalidades. Essa coroa possui quatro 
torres, de acordo com a perspectiva heráldica, sendo duas torres visíveis ao meio e duas 
metades de cada lado. 

Coroa: na antigüidade, a coroa era distintivo de dignidade concedida aos cida- 
dãos em reconhecimento de atos heróicos. 

Mural: diz-se da coroa rematada com torres ameadas. 

Ouro: dito acima. 

Louro: foi sempre consagrado para coroar a vitória, bravura, honra, o saber e a 
virtude. 

Andorinha: representa as normalistas que saem dessa Escola, levando a todo 
Brasil a cultura e o saber, além do fato da Escola estar situada em frente ao Largo das 
Andorinhas. 

Livro: dentro dele estão as ciências para a abertura de novos horizontes do saber. 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO ESTADUAL "CARLOS GOMES" 

Entre os Estabelecimentos de ensino público de Campinas, figura em evidência 
indiscutível, o Instituto de Educação Estadual "Carlos Gomes", situado na antiga 
praça Heitor Penteado (hoje Andorinhas). Atestado iniludível do desenvolvimento que 
tem tido, nesta cidade, a luminosa esfera do ensino público, outrora muito limitada, 
o Instituto de Educação Estadual "Carlos Gomes" é testemunho da ânsia, do desejo 
ardente alimentado pela nossa mocidade para conquista do saber. Consiste ainda nesse 
templo da instrução, um dos mais úteis melhoramentos com que foi dotada a nossa 
terra. É enfim, uma nota frisante do crescente progresso moral de Campinas. 

Sua história que se prende à fundação da antiga Escola Complementar, a Escola 
Normal, reveste-se, por certo, de interesse por aqueles que acompanham com amor o 
desenrolar dos acontecimentos que contribuem para a expansão de benefícios dessa 
natureza feitos ao povo deste torrão paulista. 
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O insígne brasileiro Rui Barbosa, por ocasião de uma das suas visitas a Campinas 
(1911) honrou com sua presença aquele instituto de ensino. Foi recebido, como era 
natural, entre festivas provas de respeito e de admiração. No livro de visitantes, escre- 
veu ele estas linhas, que sío inéditas: "A face intelectual não é menos brilhante do que 
o aspecto econômico na civilização de São Paulo. É o que admirávelmente nos mostra 
o seu sistema de instituição popular, contemplado e estudado em qualquer de suas es- 
colas. Dela sairá, no espaço de uma geração, o povo realmente livre, que até hoje aqui 
sonhamos os verdadeiros amigos da democracia, por enquanto reduzida, entre nós, a 
ficção e nomes." (16-2-1911). 

HISTÓRICO 

A primeira idéia de fundação, em Campinas, de escola de professoras deve-se 
ao então vereador da Câmara Municipal, Sr. Carlos Kaysel, em 1901. 

Em 1902, sendo deputado estadual o Dr. Antônio A. Lobo, defendeu este a £ 
criação, de tal modo que, em 12 de dezembro de 1902 é sancionada pelo presidente 
Bernardino de Campos, a lei n.o 861, referenciada pelo Dr. Bento Pereira Bueno, se- 
cretário do interior, a qual ao mesmo, que transferia de S. Paulo para Guaratinguetá, 
a Escola Complementar, criada primeiro em Campinas. 

A Escola Complementar de Campinas nasceu com a aprovação da Lei 861 de 
12 de dezembro de 1902 e começou a funcionar em l.o de fevereiro de 1903. Seu 
primeiro Diretor foi o Prof. Antônio Alves Aranha, que fez realizar no mesmo mês de 
fevereiro, os primeiros exames de admissão para posterior início das aulas em março. 

A Escola Complementar de Campinas encontrava-se instalada no vasto sobrado 
à praça José Bonifácio, ao lado da rua 13 de maio e sua inauguração oficial se deu a 13 
de maio de 1903. O prédio achava-se onde hoje vemos o Hotel Terminus e as soleni- 
dades de inauguração foram presididas pelo Dr. Bento Bueno. 

Coube ao Diretor Prof. Antônio Alves Aranha a tarefa de organizar a Escola que 
dirigiu com eficiência, prestígio e autoridade de 1903 a 1914. 

A Primeira turma de professorandos, formou-se em 1906, sendo que a matrícula 
foi de 100 alunos: 28 rapazes e 72 moças. Funcionou a Escola Complementar de 
Campinas no largo da Catedral até 13 de abril de 1924. 

A 13 de abril de 1924 foi inaugurado o prédio próprio, no largo das Andorinhas, 
em solenidade presidida pelo Dr. Washington Luis sendo ainda Diretor o Prof. Antônio ^ 
Alves Aranha e o Vice-Diretor o Prof. João Brenn. 

Foi seu primeiro Corpo Docente: Os profs. João de Barros, Profa. Escolástica do 
Couto Aranha, Profa. Francisca Pompeo de Camargo, Prof. Henrique Sastré, Prof. 
Américo Brasüiense, Prof. Antunes de Moura, Profa. Avelina Esmeraldina de Barros, 
Prof. Sebastião Paulo e Prof. Toledo Pontes. 

O Governo do Estado de São Paulo, extinguiu a Escola Complementar de Cam- 
pinas, e deu-lhe continuidade com a formação da Escola Normal Primária de Campinas, 
cujas matrículas iniciais se fizeram mediante o exame de suficiência. 

Hoje a anterior Escola Normal de Campinas e antigo Instituto de Educação 
chama-se E.EP.S.G. "Carlos Gomes". 

Até o presente, a Escola diplomou 75 turmas de professores, que, como Ando- 
rinhas, levaram o saber para todas as direções do Brasil. 
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Grande maioria dos ex-alunos ocupa, atualmente, posição de destaque, no magis- 
tério primário, secundário e superior sem esquecer de ex-alunos que estão em outros 
setores de atividades liberais, agricultura, indústria, comércio, imprensa, política e 
magistratura. 

A Escola conta hoje com mais de 3.000 alunos; 80 professores e sua posição 
está confiada ao Prof. Sabino Ferreira Affonso e Auxiliar de Direção Profa. Vanda de 
Syllos Rosa. 

apud: Profa. Célia Fessel Torquato 

A MISSÃO DO PROFESSOR 

I Trabalho elaborado por Olga Ricci Torre 
' Professora do Estabelecimento 

Como sacerdotes da Religião, como os abnegados da Ciência, como os mártires 
da Arte e do Ideal, o professor tem uma função de sacrifício na hegemonia social e 
moral do mundo. Educando-se para educar, ele imprime ao espírito do aluno, a par 
com os conhecimentos do intelecto, os exemplos edificantes da moral que constitui, 
efetivamente, os alicerces fundamentais da sociedade. 

Plasmador de consciência, formador de carateres, arquiteto divino das almas, 
construtor anônimo de corações - ele é que amálgama, no presente, a estrutura das 
gerações futuras. É ele que forma, no espírito das crianças de hoje, desde os bancos 
rústicos da escola de primeiro grau, às cadeiras fofas das academias e das universidades, 
os homens de amanhã, sobre cujos ombros se assentarão os destinos morais, sociais e 
políticos da pátria. 

Entrando à sua classe, estabelecendo contato com os seus alunos, transmitindo- 
lhes os conhecimentos próprios da matéria, o professor não tem, nessa hora grave da 
sua missão, senão um pensamento de cérebro e um sentimento de coração: tornar o 
aluno num homem digno, fazendo dele uma consciência, um temperamento, um 
caráter, de modo que ele possa honrar sempre qualquer esfera social em que gravite 
o seu espírito. 

k No seu apostolado, segue o Professor, na certeza de que do seu cérebro é que há 
de emanar a luz aclaradora das gerações pósteras, no equilíbria/-emocional e artístico 
do espírito humano. Ele dá tudo sem esperar nada; sem esperar senão o orgulho de 
ver transformado, um dia, num chefe de estado, num escritor de nome, num cientista 
de nomeada, num artista de mérito, o aluno tímido que lhe entregaram para os 
milagres realizadores da educação. Por isso mesmo a glória do professor se circunscre- 
ve, quase sempre, na vitória do aluno. E este, na maioria das vezes, galgando, lá fora, na 
comunidade do mundo largo, os postos mais altos e as posições mais honrosas nunca 
se lembra do professor dedicado e bom que teve, acaso, um dia, na intimidade da 
escola em que se aprimorou o seu espírito. Ao sair da escola com o seu diploma em 
baixo do braço, o aluno não leva, quase sempre, lembrança senão das "manias" do 
professor para ilustração do seu anedotário alegre; as luzes da sua cultura, a bondade 
do seu coração, o brilho da sua inteligência, graças aos quais ele conseguiu educar-se, 
nada disso se fixa na sua memória para uma prece de gratidão, para o enternecimento 
de uma oração de respeito e de carinho. 
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Apesar de tudo, perfeitamente identificado com os percalços da sua missão no 
corpo da Sociedade, o professor continua seu noviciado de paciência e dedicação, 
como se, como homem da terra, esperasse apenas uma recompensa justa do seu traba- 
lho pela justiça do céu. 

Por isso, é mister respeitar o Professor. É preciso compreender-lhe a excelsitude 
da função de elemento educador, na harmonia social dos povos e do mundo; e, mais do 
que isso dar-lhe o lugar de carinho e de respeito a que ele tem direito no templo 
íntimo da consciência universal. Porque tudo quanto se realize à superfície da terra nos 
domínios da inteligência humana, terá, forçosamente, princípio no critério, na inteli- 
gência e na cultura de um professor. 

Bem haja, pois, em todo o mundo, entre todos os povos, a figura simpática, 
amoravel e querida do Professor. Porque ele, aprimorando o espírito da humanidade, 
conseguirá, um dia, pela educação de cada um, a hegemonia social, moral e intelectiva 
de todos; e, como síntese soberba de tudo, o equilíbrio do mundo pelo entendimentO| 
da Sociedade. 

A FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO E A DINAMIZAÇÂO DA ESCOLA, HOJE 

Trabalho elaborado do Prof. Oswaldo Urban 
Professor do Estabelecimento representando 
todos seus colegas presentes e passados. 

A filosofia contemporânea, tão empenhada em questões de natureza existencial, 
não pode deixar de examinar a fundo os problemas da Educação, abrindo perspectivas 
novas e fazendo ressurgir outras que pareciam superadas pelo impacto tecnológico 
próprio de nosso tempo. 

É quase um chavão arzer que no centro da problemática filosófica moderna se 
coloca a pergunta essencial sobre o SER do homem, a começar da análise de sua cons- 
ciência ontológica, chegando ao seu destino na evolução histórica. 

Do ponto de vista educacional convém salientar duas asserções fundamentais. 
Uma delas consiste no reconhecimento de que a essência do homem reside em sua 
capacidade de transcender-se, de sempre ir além de si mesmo. Essa é uma verdade que a 
Filosofia proclama e a Biologia confirma, demonstrando que somente a espécie huma- 
na usufrui dessa possibilidade de progressivo aperfeiçoamento, dada a força instaura- 
dora do espírito, em consonância com sua peculiar estrutura bio-psíquica. 

Outra verdade corrente é a da "unicidade" do SER do homem, isto é, que cada 
ser humano só pode realizar seu "projeto existencial" pela circunstância de ser quem é, 
um complexo de valores intelectivos, afetivos e volitivos, que cada um deve desen- 
volver. 

O papel da Escola, na sua missão educacional, hoje, será, propiciar, sem antago- 
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nisino, uma aprendizagem de caráter técnico ao lado de outra de ordem humanística, 
sintetizando-se numa cultura assente num dado campo de saber, adequadamente 
aprofundado. 

À luz da nova compreensão global das tarefas educacionais, devemos, antes de 
mais nada, penitenciar-nos da tentadora pretensão de converter a instrução num pro- 
cesso destinado a "transmitir" o máximo de conhecimentos no menor tempo possível, 
com prejuízo para a real assimilação e consolidação dos valores recebidos. 

Sem atropelos e improvisações, despertar na personalidade de cada aluno o sen- 
tido de sua participação e de sua espontânea adesão à tarefa comum que cabe, conco- 
mitantemente, a mestres e alunos, visando à auto-afirmação de cada um. 

Somente desse modo, a Educação logrará lançar as bases indispensáveis de um 
contínuo aprendizado consciente, que começa na escola e culmina na vivência vital 
diária. 

Sem essa compreensão sintética, ficariam irremediavelmente comprometidos 
os objetivos da Educação no mundo de hoje, e que, em última análise, pode ser vista 
como o conjunto de meios e processos mediante os quais se criam as condições indis- 
pensáveis e propícias para que, sob o estímulo e a orientação do professor, cada 
aluno possa realizar por si mesmo o seu "projeto existencial", em uníssono com os 
valores comunitários. Fazer com que o trabalho da Educação consiga "o máximo de 
receptividade para o máximo de emissividade". 

É evidente que a plena consciência do que a Escola deve representar no con- 
texto da civilização pátria poderá alterar ou corrigir perniciosos erros que levariam 
a conseqüências desastrosas. 

Numa época tão marcada pela mecanização do homem, e pela burocratização 
dos comportamentos, mister é que a Escola, ao lado do sentido comunitário, con- 
tinue sendo uma reserva de fé e de confiança na capacidade e no esforço individuais, 
pois a cultura não adeja como nuvem suspensa, nem esvoaça como um ser flutuante,' 
mas antes se apoia na força criadora do espírito individual, fonte insubstituível dos 
ideais coletivos. 

Valores cívicos, humanísticos e culturais devem emergir de maneira espontânea 
na comunidade escolar, cuja imagem, por si mesma se alarga e se projeta nos domí- 
nios envolventes da sociedade a que pertence. 

Esta foi a missão, e este o destino de até poucos anos atrás, Instituto de Educa- 
ção "Carlos Gomes", hoje Escola Estadual de 19 e 29 Graus entrando, neste ano no 
seu Glorioso Jubileu. 

Que ele continue a ser o alfobre gerador de novas e valorosas gerações, que en- 
grandeçam sempre mais esta terra dadivosa e boa de nossa querida e admirada 
Campinas. 
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SAUDAÇÃO AO NOSSO PATRONO 

CARLOS GOMES 

Antônio de Carlos Gomes nasceu a 11 de julho de 1836, na antiga Rua da Matriz 
Nova (atual Regente Feijó) em Campinas, cidade da então Província de São Paulo. 

Seu pai Manuel José Gomes, de ascendência portuguesa; e sua mãe D. Fabiana 
Maria Jaqueri Gomes. 

Carlos Gomes gostava de ouvir desde pequenino os ensaios da banda. Era na in- 
fância soprano lírico, e com a idade transformou-se em tenor. 

Muito jovem ainda, compôs a célebre modinha "Tão longe de mim distante". 

A 19 de março de 1870, no Teatro Scala subiu à cena o seu primeiro trabalho 
de fôlego "II Guarani", com libreto baseado no romance de José de Alencar. 

Após uma vida marcada por vitoriosas manifestações de sua genialidade artística 
lutando contra inúmeras dificuldades, e atacado por insidiosa moléstia retorna o maes- 
tro ao Brasil para assumir a direção do Conservatório Musical de Belém do Pará, cargo 
que exerceu pouco tempo vindo a falacer a 16 de setembro de 1896. Seu corpo embal- 
samado veio para Campinas, onde repousa na cripta do monumento erigido na praça 
Bento Quirino. 

Foi em sua homenagem que deu-se o nome de "Carlos Gomes" à nossa escola, 
por ocasião do centenário de sua morte. 
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E.E.P.S.G. "CARLOS GOMES" 

BRASÃO 

A parte principal do brasão consiste em um escudo sob a forma de lira azul 
cobalto; nele ficam: uma andorinha, um livro aberto e uma pena. Folhas de louro cir- 
cundam-nos, ornamentalmente, simbolizando o ensino e o saber. Abaixo do escudo 
fica uma longa faixa branca, contendo o nome da escola e a data de sua fundação 
(1903). 

Sobre o brasão, ergue-se uma imponente torre mediaval, com 3 portas, com 
sentido simbólico. 

1903      -      1978 

95 
ANOS 

SEMEANDO O SABER 
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O   PROFESSOR  E   O  SÁNDALO 

Walter  N.  Freitas 

Crauenoa   ao  eiu   uma   prece 

yJela   t)ô2   oa   passaraaa, 

Ora   a   iJJeus   o   óelno   sànàalo 

_Pressentiriao   a   aerrubaaa. 

víumprí,    Çjenhor,    meu   aeslina, 

^■ai   feita   a   (Oua   Oanlaae; 

iJjei   sombras,   flíres   e   frutos, 

^■ui   o   exemplo   oa   bonoaoe. 

C>u   que   sempre   fia   o   Bem. 

CJue   faça   aaora,   Cyenhar? 

•finte   as   aolpes   ao   mackaao 

zÁ)ò   traiçoeira   lenkaoorf 

' J-^aaue   cam   a   bem   a   mal, 

deja  bom,   não   desespere, 

JJerfume  , - Disse   Jesus, 

U    instrumento    que    o    fer 

O   a   caaa   galpe   eerleirô 

(Jue   a   lennaaor   aesferia, 

Jflais   fraarância    punha   a   sânaalo 

fia   machaao   que   a   abatia . ., 

ftssim     tamb em    e    a    existência 

ií)e quem nasce professar: 

Lluanao o aluno o maaaa, 

tíanOerle   a   máaoa   em   amor 

Saudação   da   E.E.P. S.G.   "CARLOS  GOMES"   aos 

professores,  no  seu  dia  - 15  de  Outubro. 
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PROGRAMA DA SEMANA JUBILAR - 08 a 13 DE MAIO 

1978 

Dia 8 
8h00 

—       na Escadaria Principal 

HASTEAMENTO FESTIVO DA BANDEIRA DA ESCOLA 

presentes o corpo docente e discente 

Dia 9 
a partir de 9h00 
nos Pátios da Escola 
EXIBIÇÃO DE CARROS BLINDADOS AOS ALUNOS 
a cargo e por cortesia da 11? BRD INF BLD 
às 15h30m 
no Anfiteatro da Escola 
Palestra 
a cargo do ilustre ex-professor Silvano Lopes de Castro 

Dia 10 
- às9h00eàs 14h00 
- nos Pátios da Escola 

Demonstração 
a cargo e por cortesia da Guamição do Corpo de Bombeiros 

- às 20h00 
- No Golden Roon do Círculo Militar 

Jantar de Confraternização 
(adesões na Secretaria da Escola) 

Dia 11 
às 20h00 
no Anfiteatro da Escola 
Coroação da "Garota Jubileu' 
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Dia 12 

- às 9h00 

- ruas centrais 

Desfile 

Participação da Banda Militar da EsPCEx 
- às 20h00 

Sessão solene 

(orador - Dr. Welman G. da França Rangel) 

Dia 13 

- às 9h00 

— Basílica de N.S. do Carmo 

Missa Solene 

Participação da Banda Militar do 89 BPM 

Trabalho elaborado por nímia gentileza e iniciativa 
da Professora Olga R. Torre 
e sob o patrocínio do 
Curso Objetivo - Setor Campinas 
e União de Cursos 

composição, arte e fotolitos: Ativa - Promoções Culturais Ltda. 
impressão: Miguel Otávio Torres 
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#> CURSO OBJETIVO 
CERTEZA    DE    APROVAÇÃO 

CURSO OBJETIVO 
SETOR CAMPINAS 

RUA BARÃO DE JAGUARA. 949 - FONES 8.8086 - 8.6652 - 8.0090 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CUÜTURA 

Folha  de informação rubricada  sob n.°. 

do...GUICHÊ no 00013 /   81 (a 

Interessado    JOÃO   BAPTISTA  DE   SA 

Assunto Estudo de tombamento do edifício da antiga Escola Normal 
de CAMPINAS. 

Sr. Diretor da SE 

Tendo em vista que o presente pedido 

de Tombamento da antiga Escola Normal de Campinas, não 

atende a O.S. n? 1/81. elaboramos o oficio anexo ã con- 

tracapa, o qual deverá ser encaminhado ao Sr. João Bap- 

tista de Sá a fim de encaminhar a este CONDEPHAAT a do- 

cumentação exigida no artigo 19, alíneas e, f_ e g_ da re 

ferida Ordem de Serviço. 

SE, 4 de junho de 1981 

TATGT^ 
Chefe Seção Técnica 

1. De acordo. Expedir o ofício, juntando-se cópia ao 

processo. 

2. Aguarde-se na SAC a documentação exigida pela O.S. 

n9 1/81. 

SE, 4 de junho de 19 81 

ALDO NIÜO//LQSSO 
Diretor/oe Divisão 
Secretaria Executiva 

CONDEPHAAT 

JM/mcsl 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
CONDEPHAAT 

Rua Libero Badarõ,  39 -   119  andar  -  cep,   01009 

Ofício SE-254/81 

Senhor Presidente 

São Paulo, 3 de junho de 1981 

Em atenção a prezada carta de Vossa Se 

nhoria, datada de 5 de março ultimo, sobre o tombamento da antiga 

Escola Normal de Campinas, hoje Escola de 19 e 29 Graus "Carlos 

Gomes", situada â Avenida Benjamin Constant, nesse Município, cum 

pre-nos informar que, para a devida instrução do processo, hã ne- 

cessidade de serem atendidas as alíneas e, f. e g_ do artigo 19 da 

Ordem de Serviço n9 1, deste CONDEPHAAT, cuja cópia xerox, anexa- 

mos a este. 

Aguardando providências a respeito,por 

parte de Vossa Senhoria, aproveitamos a oportunidade para renovar 

protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

1/OSSO^ • 
'Diretor de Divisão 
Secretaria Executiva 

CONDEPHAAT 

limo. Senhor 

JOÃO BAPTISTA DE SA 

DD. Presidente da Academia 

Campineira de Letras e Artes 

R. Maria Monteiro, 596 

CAMPINAS   -   SP 

JM/mcsl 

50.000 - XI-980 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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ACADEMIA CAMPINEIRA DE LETRAS E ARTES 

(Fundada em 11 de novembro de 1970) 

Rua Dr. Mascarenhas n2 412 

CAMPINAS - SP 

Ofício ACLA nc 08/81, de 08 de .julho de 1981 

REFERÊNCIA: Protocolado n2 23-0022, pro- 

cesso nS 13-S.C. - Iracema M.S. Carmona. 

Em resposta ao ofício do Sr. Diretor de Divisão Exe- 

cutiva, tenho a honra de informar: 

Estado de Condição do Bem 

Apesar do uso (50 anos) a pintura ainda se encontra, 

relativamente, em "boas condições. 

Letra "f" - 0 imóvel é ocupado pela Escola Estadual 

de lô e 22 Graus "Carlos Gomes", em pleno funcionamento. 

Letra "g" - É  de propriedade do Estado de São Paulo, 

cujo governo tem sede na Capital. A demarcação exigida (6x9 cen- 

tímetros) consta do mapa, e a fotografia inclusa, tirada em 05 

de maio de 1980, e tão somente para comprovar sua beleaa arqui- 

tetônica. 

Finalmente, ao louvar o admirável trabalho que reali 

za no Estado, reitero protestos de profundo respeito. 

Saudações. 

ACADEMIA CAMPINEIRA DELETRAS E ARTES 

tao Baptist; João Baptista de Sá 

Presidente 

Ao Egrégio Conselho da Secretaria de Estado da Cultura 

São Paulo 

Jpp/JPP CKETARIA DA CULTURA 
ÇONDE P H A A T 

*■ *ÍMm J 
SBÇlIlHÍ» CSMt (COM»"■ 

# 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTÜTTA 

Folha de informação rubricada sob n.°..„ 
^OTIÇHS.CONDEPHAAg' 00013, 81        (a) 

Interessado J0X0  BATISTA DE   SÂ 

Assunto   Estudo de toiribamento do edifício da antiga Escola Normal 
de CAMPINAS. 

Providenciada(o) Juntada_cj08 documento(8) 

oonetante(s) de Fls n<>s 22/2$, encaminhado^) 
,frt) SECRETARIA ETECüTrgA  

•m_15_/„_Q2/...8X 

ijmãn >i/i/i r/\/\ rÁj 

SEÇACMÍE ATIV. COMPL. (COM.) 

20.000 - XI-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 



° °- E"'  Scç-  '•  S;'° Pa«Io, °1   (060),  sábado,  28  mar.   1981 22 

CONSHÍfT^?,^REFESA DO PATRIMÔNIO HI?Ií'KICO-   ARQUEOLÓGICO, 
ARriSTICO  E TURÍSTICO 

UO  ESTADO 

Ordem de Serviço 1-81 

Dispõe  sobre   o  recebimento  de  papéis  na 
Seção  de   Atividades  Complementarei   (área 
de  Comunicações)   do  CONDEPHAAT  e  dá 

outras providências 

O Diretor de Divisão da S°c-etar:a-Exe- 
cutiva do Conselho de Defesa do Fatrmiõ- 
nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Tu- 
rístico do Estado — COND2PHAAT, com 
anuência do presidente do Conselho, com 
Dssa na letra "f" do artigo 100. combinado 
com o artigo 125 do Decreto 13 4'^6-79 re- 
solve alterar a Ordem de Serviço 1-80. pu- 
fc.:-ada"■no D.O.E. de 30-5-80, que passa 
a rer a seguinte redação: 

Artigo l.o — Os pedidos de Tomba- 
mer.ro solicitados pelas proprietários ou por 
terceiros, somente poderão ser processados 
por ordem do Presidente do E. Conselho e 
o rerâo vir instruídos com os seguintes do 
cumentos: 

a) requerimento onde conste a iden- 
tificação e endereço do proponente- 

b) justificativa, devidamente documen- 
taca e que fique configurado o interesse 
oo bem em causa, a conveniência de seu 
Tnrnbamento, e, se edificação, ano de cons- 
trução^ seu construtor, planta do imóvel lo- 
calização em relação ao terreno e área en- 
volíona  até   3C0  metros; 

C) resenha histórica sobre o bem. na 
qual deverá constar seu valor em relação ao 
desenvolvimento sócio-econômico-cultural do 
Município ou Estado; 

d) informação sobre a situação jurídica 
do  oera  e  seu  endereço; 

e) informação sobre o estado de con- 
servação rio bem; 

ft    atual  utilização  do   bem; 
g) quando se tratar de monumento ou 

sitio, demarcação topográfica da área pro- 
posta, seus proprietários e endereços, plan- 
tas e fotografias datadas, com dimensão mí- 
nima   de   6  x   9. 

Parágrafo único — A Documentação re- 
ferida neste artigo receberá número de "ghi- 
cne" que acompanhará sua tramitação "até 
arquivo ou autorização de abertura do com- 
petente  "Processo de  Tombamento". 

Artigo 2.o — Os pedidos de autorização 
p..ra obras de conservação e restauração de 
D*ns tombados, deverão vir instruídos com 
os seguintes documentos: 

a) requerimento do proprietário, onde 
conste a identificação, qualificação e ende- 
reço do requerente; 

t»    projeto  em' 3  vias- 
.crJ'   f

docum«Haçao fotográfica relativa ao 
estado de conservação do-bem  em causa- 

d) o proprietário que não dispuser 'de 
recursos para proceder as obras de conser- 
vação e restauração de que o bem tombado 
SíífTÜ?' deverá comunicar ao CONDE- 
fã A n Clrcunstância. conforme o artigo 
13o  do Decreto  13426.  de   16-3-79- 

e>    no caso de pessoa física, 'deverá ser 
a comunicação acima, comprovada mediante 
atestado de incapacidade financeira expedido 
por orgao competente ou  demonstração he- 
ra]   devidamente  documentada- 
™-h4Ln°, Ca5° de

JP?ssoa jurídica de direito 
privado, a prova de insuficiência financeira 

será feita mediante cópia dos 3 últimos ba- 
lanços da Receita e Despesa e das 3 últimas 
declarações apresentadas à Divisão do im- 
posto de Renda do Min stério   da Fazenda 
ou   demonstração      hábil   devidamente   do-" 
cumentada. 

Artigo 3.o — Para os pedidos de auto- 
rização para execução de obras dentro do 
perímetro de 300 metros em torno de edi- 
fício ou sitio tombado, deverão ser juntados 
os seguintes documentos: 

a) requerimento da parte interessada- 
b) 3. vias do  projeto completo;- 
o  3 vias do Memorial Descritivo- 
d)   I  via  do  croquis  de  localização   da 

obra em relação ao bem tombado 
Artigo 4.o — Para os pedidos de apro- 

vação de edificações ou loteamentos na faixa 
litorânea de 4 km. situados em área rural 
ou em área u-bana de Município que não 
disponha de Plano-Diretor deverão Ser jun- 
tados os seguintes documentos- 

a) requerimento da parte interessada- 
D) 3 vias do projeto completo: 
ei  3 vias do Memorial  Descritivo- 
d) certidão passada pela Prefeitura Mu- 

nicipal, na qual conste se o loteamento ou 
eailicaçao esta em área urbana ou rural ou 
copia cio Imposto Territorial  Urbano: 

e) as plantas de loteamento deverão ser 
apresentadas em pelo menos 1 via original 
previamente aprovada pela Divisão de En- 
genharia da Saúde Pública da Secretaria da 
Saúde e pela CETESB. além de terem cum- 
pridoas exigências do Decreto-Lei Federal 
n.o 08 e da Lei n.o 676S. de 19-12-79. 

Parágrafo únteo — Quando o Município 
dnpuser de Plano Diretor ou equivalente 
devidamente aprovado pela Câmara Munici- 
pal, e sancionado pelo Chefe do Executivo 
Municipal, as plantas de loteamento no pe- 
rímetro urbano, deverão ser apresentadas 
em pelo menos 1 via original, em que const* 
declaração que obedece o Plano Diretor ou 
equivalente do Município, dispensado o que 
determina a letra "e". 

„ » ArtÍs° 5o "" As denúncias relativas a 
estado de conr ,rvação ou uso predatório de 
pena tombados serão necessariamente ins- 
truídas com: 

a) petição do denunciante,  onde conste 
sua   identificação,   qualificação  e  endereço 

b) prova  documental     circunstanciada 
devidamente datada do objeto da denúncia] 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob n.°...i££L.. 

doJS.U.I£HÊ n.<Q.Q.Q13 /....SI (a)  

Interessado       JOÃO   BATISTA   DE   SÃ 

Assunto Estudo de Tombamento do edifício da antiga Escola Nor- 
mal de Campinas. 

Ao S.T.C.R. para exame da documen 

tação constante do presente Guichê, tendo em vista a 

Ordem de Serviço n?l deste CONDEPHAAT. 

S.E., aos 16 de julho de 1981 

JM/scc 

ALD(QJ|TJ50^LOSSO 
Direto^de  Divisão 

Secret^aria-Executiva 
:ONDEPHAAT 

A& Av* 

J ^ 
i^oern^ 

n-ht] 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

"' Folha de informação rubricada sob n.°.J 
GUICHÊ NS  00013 

do n.° / (a)  

Interessado 

Assunto 

João   Batista   de   Sa 

Eítudo   de  tornbamento   do   edifidio   da   antiga   Escola 

Mor mal   de   Campinas. 

Senhora   Diretora   d:>   STCR 

Tendo   examinado   a   documentação   constaj 

te   do   presente   Guiche,   e   nosso   parecer   que  o    imóvel em 

questão   apresenta^   interesse   Histórico- Arquitetônico   a 

n i ve I   eminentemente   local. 

Trata-   se   de   construção   do   inicio   des 

te   século,   formando   com  a   tradicional   Praça   Carlos  Gomes 

e o   arrojado   edifício      da   Praça   Municipal   que    lhe   sao   con_ 

tiguos,   um   conjunto   paisagístico   e   arquitetônico    integra_ 

do   dentro   do   núcleo   central    urbano   de   Campinas   do   qual   e 

uma   das   referencias  marcantes,   merecendo   portanto   estudas 

de   preservação   por  parte   dos orgaos   responsáveis   da   Munj_ 

c i pa I i da de. 

T.C.R.,   31 -desgosto   de   I9< 

RacFhae l   bemsjer 
Agente   do   Serviço   Civil 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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Encaminhe-se o presente Guichê ã consideração 

do Sr. Presidente do Conselho, em face dos 

termos da informação do STCR ã fls.27. 

SE., 19 de setembro de 1981 

ALDO WW \LOSSO 
Direto\jde  Divisão 

Secretaria-Executiva 
/CONDEPHAAT 

Segue  1. , junta diL.. nesta  data,    ^áJflSgg ^bncdA sob ,- 4Í... 

 MgÒQéCL  9mj£  de  ^ÚÃWlhui   de   19Í/.. 
(a) 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

é. JtL Folha  de informação rubricada  sob n.°. 

do.Q!U.l9M.... "°  OQQI3/81 (a)  

interessado    João Batista de Sa 

Assunto   Estudo de tombamento de edifício da antiga Escola Normal 
de Campinas. 

SÍNTESE DA. DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

ATA m  483     - Sessão 09/09/81 

0 Egrégio Colegiado deciciu pela abertura do 

processo de estudos de tombamento da Escola Normal deOam 

pinas. 

A SE para: 

1 - A.P. 

2 - Encamjnhar ao STCR, para complementaçâo 

de informações nos termos da ficha IAC. 

GP, aos 21 de set 

HÜY OHSAKE 
PRESIDENTE 

LP/mhca 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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1 - X SÂO para autuar e protocolar o presente Guichê. 

2 - Ao STCR  para complementação nos termos da ficha 

do IÂC. 

SE,  aos 25 de setembro de 1981 

JlvVmhca 

Segue 

ÁiiDO^snüo i»sso 
Diretor de Divisão 

Secre^caria-Executiva 
CONDEEHAAT 

documento 

,  juntada  nesía  cia ia,        j«4he«r^rtitaffaçsõ' 

_2> 
rubricad.-^. sob n.°....:.-.^..  

SAC   

(a) 

, /.   de   19..A.Z 

WLUlÁL^  



HOTEL FLÓRIDA 

* • * * 
DUQUE   DE   PALMELA,   32 

1200 LISBOA ■ Portugal 

Campinas, ie de agsste de 1981. 

ft 

EXB».Sr.Dr.Cunha  Buen». 

1 

0 pave  caapireire sentir se a  sais uia  vez— 

ergulhese quanda  da  fase ée tenbaaente  da Edificia   

da  Instituta  de Educaça»   de 12   e 29  gra'us,Caries Games, 

agera   ei fase de  seu  téraine. 

AluBss,direta'rf»seprsfesgares  da   educanda'ria  seta— 

tir se a a  f elises,:,ceri a  v»ssa   presença,quande   da  data 

daqruele   event®, cujas   papeis   para  fce«baaente  da  edifi— 

cia   enc^ntr ra se  em fase  final,na Candephhaat 

Átenciasamente, 

\/\AJ—-$- 
Jeluma'  Britta 

Endereço Telegráfico:  FLÓRIDOTEL TELEFONE 57 61 45  (10 linhas) TELEX   12 256 P FLOTEL 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n 

doJPmc- OQJNftEEHAAJ 218£2 (a 

JDKO   BATISTA   DE SÍ Interessado 

Assunto Estudo   de   Tombamento   cb   ecbficio   da   antiga   Escola 

% 

No rma I   de   Camp i as 

'&0^±&í£6L^   sté^P^cJ^*-   vCtik>U-*Ce~- 

• 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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Seguei , juntada... nesta data,  folh.,., de informa;So   rubricada.... sob n.°.^..i..,..,...., 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob n.c 

rtn P.CONDEPHAAT no 21822/  81 (a) .^Jjl 

Interessado João  Batista  de   Sã. 

Assunto      Estudo de Tombamento do edifício da antiga Escola 

Normal de Campinas. 

EDIFÍCIO DA ANTIGA ESCOLA NORMAL 

Ao término do período imperial, houve, no 

Brasil, uma preocupação maior com relação aos problemas e 

ducacionais, suscitando diversas polêmicas e discussões 

que versavam sobre as precárias condições do sistema esco- 

lar vigente na época anterior. 

A República recebeu, embora arrefecida, a 

herança caracterizada pelas novas idéias. Mas, a recebe di_ 

ante de condições precaríssimas. Em prol do novo regime, 

foram elaboradas algumas reformas no ensino, a nível fede- 

ral e estadual. Em São Paulo, em 1892, foram modificadas 

as bases da escola primária e normal, sob a direção de Cae 

tano de Campos, e implantada tal reformulação, ao longo dos 

anos seguintes em diversas cidades do interior do Estado. 

Em Campinas, em vista da situação do ensi 

no, desalentadora como na maioria das cidades brasileiras, 

a Câmara solicita do Governo do Estado, em 1901, a criação 

de Uma Escola Complementar, efetuada no ano seguinte de a- 

cordo com a Lei n? 861 de 12 de dezembro. Para abrigar a 

Escola, a Prefeitura aluga três edifícios, antigas residên 

cias e em 1903 da-se a sua inauguração. 

Em 1912, de acordo com a Lei n9 1311,de 2 

de janeiro a Escola Complementar de Campinas, como todas 

as demais do Estado, ê transformada em Escola Normal Prima 

ria, abrigando, na época, número superior de alunos em re- 

lação a sua capacidade. 

Resolve-se, então, que haveria a necessi- 

dade de um novo prédio. 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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Interessado 

Assunto 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob n.°. 

An P.CONDEPHAAT      n,21822    /       81    (a 

João Batista de Sá 

Estudo de Tombamento do edifício da antiga Escola 

Normal de Campinas. 

A construção desse novo edifício da esco- 

la de Campinas foi elaborada pela antiga Secretaria de Agri 

cultura, Comércio e Obras Públicas sob a direção, no iní- 

cio, do Engenheiro Gabriel Penteado e na fase final, do En 

genheiro Torello Danuci, tendo sido concluída apenas em 

1924. 

A antiga Escola Complementar e antigo Ins 

tituto de Educação, hoje Escola Estadual de Primeiro e Se- 

gundo Grau "Carlos Gomes", constitui, juntamente com ou- 

tras escolas criadas, no interior, a efetivação de um pro- 

grama estabelecido para a República, e mesmo uma doutrina 

calcada em categorias como: democracia, federação e educa 

ção, para um melhor desenvolvimento. Segundo Jorge Nagle 

(Ã Educação na Primeira República" in História Geral da Ci_ 

vilização Brasileira, Tomo 111, vol. 2, São Paulo, DIFEL, 

1977, pag. 271) "o soerguimento moral da nacionalidade" po 

deria ser conseguido mudando-se o panorama da educação po 

pular. Percebe-se que a solução encontrada para as agruras 

da sociedade brasileira estava na reeducação do povo,visão 

um tanto romântica da oligarquia no poder, mas que impul- 

sionolAdiversas reformas. Principalmente na década nos 

anos vinte, tal preocupação levou ã formação de novos pro 

fissionais com a criação de escolas especializadas. 

A iniciativa de se preservar os edifícios 

construídos especialmente para abrigarem as Escolas Nor- 

mais Primárias, a exemplo de Pirassununga e agora Campinas, 

deveria ser estendida a todos os municípios onde elas exis 

tem, pois, preservadas isoladamente não terão a visão de 

conjunto necessária para se entender historicamente o pro 

cesso em que se desenvolveram. 
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Interessado 

Assunto 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob n.°.  

do  P. ÇONDEPHAAT       no 21822/   81 (a) .7 d/ 
 I m Jfir  
João Batista de Sã 

Estudo de Tombamento do edifício da antiga  Escola 

Normal de Campinas. 1 

Caberia, portanto, um estudo mais aprofun 

dado da implantação dessas escolas, em todos os níveis. 

S.T.C.R., 03 de dezembro de 1981, 

HELOÍSA BARBOSA DA SILVA 
Historiõgrafa 
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Campinas,8 de outubr© de 1981. 

£* ^U,u:diu/c pie 

c^ 

A©s ilustrados senhores Diretores da 

Conselho de Defesa do Patrimônio His 

tico,Artístico,Arqueológico e Eurís- 

do do Estado de 

são Paulo. 

João Baptista  de Sá(Jelumá Britto), presidente da  Academia  Cam 

pineira  de Letras  e Artes,vem solicitar de vossas  excelências    a 

juntada aos autos de processo de tombament© da Escola Estadual - 

de 12  e 22  Gráus"Carlos Gomes",protocolado sob n.239-0022,pro— 

cesso  S.C.   13-81,dos documentos  juntos,que ainda  mais  esclare— 

õem e   justiça   da  soliticaçao feita. 

Pede licança  paras, juntando  o recorte do"Correio Popular"des- 

ta  cidade de 4 de setembro  de 1981,solicitar vossa  atenção  para 

o que se  pretende fszer.com © trancament© do processo de tomba— 

mento  do  edifício do Barão de ltapura,a rua do Marechal Deedore, 

n.1093  © Crue seria  verdadeira atentado á  memória histórica  cqm— 

pineira,que com tanto ardor tem sido motivo de defesa  por vos  

sas  ezceléncias,como  cultores da tradição de cidades  do Estado— 

de São Paulo.Processo n.14.335,de 1969. 

Atenciosas saúdaj 

sta  de Sá-Presidente 

ECRE DA CULTURA 

stçio whiML mm 

if 
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Lilll 

O ueZfto sobrado, com as sacadas originais, hoje desaparecidas. 

Vende-se esta relíquia: 
900   milhões   de   cruzeiros 

Antiga residência do Barão de ^~ 
Itapura e símbolo do apogeu da aris- 
tocracia rural do fim do século pas- 
sado, o velho prédio central da PUC 
de Campinas — hoje sob o risco de 
ser tombado pelo Conãephaat, órgão 
responsável pela preservação da his- 
tória física do Estado — ganha uma 
nova importância na ordem do dia: 
ele pode representar a diferença en- 
tre a solução e o impasse da crise 
econômica da PUC. 

Ê que, à exceção do seu hospital 
das clínicas, trata-se do único patri- 
mônio disponível para venda — seu 
preço está avaliado em 900 milhões 
de cruzeiros — capaz de equilibrar 
o combalido orçamento da PUC, cujo 
déficit operacional deve chegar a 
Cr$ 140 milhões até o final do ano. 
Fora isso, a PUC deve aos bancos 
mais de 1 bilhão de cruzeiros como 
resultado de empréstimos contraí- 
dos para a construção, precisamente, 
do hospital. 

Localizado num ponto nobre do 
centro da cidade, onde o metro qua- 
drado de área vale hoje cerca de 100 
mil cruzeiros, o tombamento do ve- 
lho sobrado teria conseqüência dra- 
mática para também todo o negócio 
imobiliário nas proximidades: num 
raio de 300 metros quadrados, nada 
poderia set construído até uma al- 
tura acima da antiga residência do 
Barão. Mas o ponto principal, para 
a PUC, é que o prédio não poderia 
mais ser passado adiante. 

Mas o reitor Heitor Regina, ao 
que tudo indica, conseguiu um meio 
de neutralizar, pelo menos por ora, 
a ação do Conãephaat. Com base em 
fotografias antigas e recentes, ele 
pretende demonstrar que o sobrado 
foi drasticamente descaracterizado 
no correr dos anos. Nada menos do 
que dois terços do pavimento supe- 
rior foram acrescidos onde antes era, 
no melhor estilo belle èpoque, uma 
romântica sacada. O tombamento im- 
plicaria na restauração das caracte- 
rísticas originais do prédio, o que, 
segundo o reitor, custaria uma fábula 
nem de longe acessível aos cofres 
da PUC. 

«É lindo manter a cultura, desde 
que o seu preço não seja a falência», 
pilheriou o reitor Heitor Regina. Re- 
gina garantiu que, se ocorrer o tom- 
bamento, a PUC entra imediatamen- 
te com um pedido de indenização con- 
tra o Estado, podendo ir até às ins- 
tâncias superiores. 

"Carreio »pular"-de 4 de setenbr© del981 

i* 
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1- Ã SAC para juntar ao processo respectivo. 

2- Ao SÇ@4* para elaborar ofício resposta, o qual deverá 

ser assinado pelo Sr. Presidente do Conselho. 

SE, aos 03 de novembro de 1981 

ALIÍÇvííILO LOSSO^ 
Dir^er cie Divisão 
Secretaria-Executiva 
u CONDEPHAAT 

• 

JM/mtr 



mm SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° la^J 

ddESQG,...Ç0NMmMl..n.o21§.22.../ §1 w  

Interessado j0^o  BATISTA  DE   SÃ 

Assunto Estudo de tombamento do edifício da antiga Escola Normal 

de CAMPINAS 

Prov denciad«(o) juntada   dog docume 
,      retornar.^ 

con8tante(S)de Fis  ^.3.2/3.3^^^^ 

•(o) S..T C R 

em..Q5/ 1.1/81 

SEÇÃ 
r/MAM rAj\ç\ 
f TIV. COMPU. (CÒM.^- 

u/j 
i* CJ> 
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CC^P , 

27/07/sz 

ILJL^, 

documento 

Segue  , juntad  nesta data, fo|ha... de informação rubricad  sob n.°.. 

de   „   de   19.. 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob  n.° r^S.™  

do Z.T. CONpEFHAAT...n.o 21822/ 81 (a)  

Interessado        João   Batista   de   Sá 

Assunto    Estudo de tombamento do edifício da antiga Escola Nor- 
mal de Campina?. 

Arq. Reinaldo, 

Em anexo a essa informação segue a documentação 
com relação ao EEF53 Carlos Gomes. 

Em vistoria ao edifício em campinas, pudemos ob 
servar que o imóvel encontra-se em estado satisfatório de con~~ 
■^ervação. Com relação ao projeto original há apenas duas alte- 
rações: 

1-Modificação no pavimento térreo da planta do auditório. Há in 
dício* de que essa modificação, no entanto, ocorreu quando da 
construção do edifício e não posteriormente. Essa diferença po- 
de <?er observada na comparação da planta original do DOP e da 
atual da COSESP. 

2- Construção recente de anexos no páteo. 

junto a aro. Silvia Ferreira santos obtivemos 
a documentação do DOP, plantas originais e a da CONESP. 

Da documentação da CONESP constam o levantamen 
to arquitetônico atual, levantamento fotográfico atual assim 
como ficha cadastral do imóvel com vários dados sobre o edifí- 
cio e ^eu uso. 

STCR,  05 de maio de 1932 

^^Á 
X. ■      ^^e^T~r^ 

Arq.   Guilherme Motta. 
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CONDEPHAAT 
Consefrio   de  Defesa   do  Patrimônio  Histórico,   Arqueológico,  Artístico   e  Turístico   do   Estado. 

Dados básicos para estudo de tombamento 

Denominação:    Escola Normal  Carlo<=   Gome? 

Localização-,   AV. -Anchieta - campina* -  SP. 

Bem   isolado D Conjunto  arquitetônico D Logradouro 

ProprietàVio:    CONESP   (j5rST\ O^OE    ^6^TOíW £)£ ae^oriWi) 

^^ cfl(ofelffZ- 

u«o originai.. Escola Normal de Campinas. 

uso otuoi:     GTUDO Escolar. 

Técnicas construtiva».-   Alvenaria de tijolo - caixilho?  de madeira 
Cobertura de telha francera. 

  .  *.       _ _  . ■ _. 

Estado de conservação: 

D 
satisfatório 

em   rumas 

D 
D 

médio 

em   restauração 

D 

Fotografia: 
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!"«-•-«*-■    O nrojeto originai e: ecutado pelo  DOP  .ofreu pequena, ai 
tera-oe- já quando da construção do ediPicio    wn «™. * '        •      '   '""' • • -..:..  .        eaijíicio , No que  *e refere ao auditório- 
e*te eu» .ouço m*i»r do que aparece no Projeto original."        - 

*f*-^ .Pela.antiga,'sec. .da 
*>,   noUniçic,. .e. posteriormente peío LÍ    TOJTT T *°<**-' Gabriel »«*•»     "" 
Projeto é de 1919,   tenflo ^ f co^t^o^nS^'?™1'    A;aprôvaÇao do ~ 
Plementar .e Antigof Instituto d* ^1! ~        concl«iàa em 1924.  A B^oVá èoi^ '  " 

tencao fundamental o desemrol^mento aSaS*Vt la4
re^blica.   teádocomo"in  

como u» do. exempíoV de edifício ^iê&£^^SV^Vtwnàlh^ *****' 
pialmente.para responder a este programa Primaria,'coÃstrúidâs *<$*-' 

Oocumentaçõo existente:  " 

Í Hà^LSfê1' (JO?° C°-Plet»'  ^-vo' DOP)        " ■ ■■• ;. - 

-C<^^-íieba cadastra. p-ai«a eiateainar. íoto9:
;       '          ' 

CO. _ 

Planta de situação: 

SUA ÇAl^ATuRA,    po   Aro A RAL 

fe 



WentificoçSo   gráfica: 

- -planta^ originais em anexo.     ^ 
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AVALIAÇÃO   DO  ESTADO   OE CONSERVAÇÃO    DE  MONUMENTOS 

OBRA: oruno Escolar Cario?  Qome? 

LOCAL :    Campina^ 

LEVANTADO POR:       Guilherme Motta e   Silvia Ferreira   Santos DATA: 

ITEM A SER AVALIADO:     ESTRUTURA    PORTANTE N» 

SUB- ITENS N2 DE   PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS  ALCANÇADOS 

FUNDAÇÕES 36 

SEM   RECALQUES 0 

0 

PEQUENOS   RECALQUES -18 

GRANDES  RECALQUES -36 

SUPORTES   VERTICAIS 36 

ESTÁVEL,   SEM LESÕES   DE   IMPORTÂNCIA 0 

..        __t,...„       .... 

PEQUENAS   LESÕES -18 

PERICLITANTES -28 

jkUPORTES  HORIZONTAIS 26 

ORIGINAIS   OU   RESTAURADOS , ESTADO  BOM 0 

PARCIALMENTE   ESTRAGADOS -14 0 

ARRUINADOS  OU IMPROPRIAMENTE  SUBSTITUÍDOS -28 

TOTAL: 1100) 
O 

sua- TOTAL: ( ) 

TOTAL   (100)-     SUB-T0TAL        (   O     )r      100 
PONTOS   PARA   AVALIAÇÃO     DO 1 OD 
ESTADO    DE   CONSERVAÇÃO (  JAAJ   ) 

APURAÇÃO   DE PONTOS   PARA    AVALIAÇÃO   DO   ESTADO   DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO!    só   ou KA.S PONTOS 

ESTADO   MÉDIO*.       DE 45 ATé 89 PONTOS 

ESTADO   RUIM!    MENOS DE 45 PONTOS 

OBSERVAçõES: 

E 

CZJ 

tt 



AVALIAÇÃO    DO   ESTADO    DE    CONSERVAÇÃO    DE   MONUMENTOS 

OBRA:      Qruoo  Escolar Carlos Gome^ 

LOCAL:    Campina^ 

LEVANTADO   POR:   Guilherme Motta e  Silvia Ferreira santo- 
DATA ; 

ITEM   A   SER   AVALIADO:       ELEMENTOS     SECUNDÁRIOS 

SUB-ITEN3 N«     DE   PONTOS TIPICIDADE 

VA03 

lUADRIAS 

80 

CO 

6RADES    E 

GUARDA .CORPOS 

REVESTIMENTO 

EXTERNO 

ÍENATURA 

ORIGINAIS     OU   RESTAURADOS.    ESTADO     BOM 

ALTERADOS       PARCIALMENTE 

GRADUALMENTE     ALTERADOS 

ORIGINAIS    OU    RESTAURADOS.    ESTADO   BOM 

MAL     CONSERVADAS    OU   PARCIALMENTE    ALTERAOAS 

ELIMINADAS     OU    PARCIALMENTE   SUBSTITUÍDAS 

ORIGINAIS    OU   RE3TAURAD03.   ESTADO     BOM 

DEDUÇÃO 

• 10 

-20 

• 10 

-20 

to 

20 

20 

MAL   CONSERVADAS    OU    PARCIALMENTE    ALTERADAS 

ELIMINADOS    OU   SUBSTITUÍDOS     IMPROPRIAMENTE 

ORIGINAL     OU   RESTAURADO.      ESTADO      BOM 

PRECÁRIO     OU     PARCIALMENTE    ALTERADO 

DESTRUÍDO     OU   SUBSTITUÍDO    IMPROPRIAMENTE 

ORIGINAL     OU   RESTAURADA.    ESTADO   BOM 

MAL    CONSERVADA    OU   PARCIALMENTE     ALTERADA 

ELIMINADA    OU    SUBSTITUÍDA      IMPROPRIAMENTE 

-10 

-20 

-10 

-20 

A3 I 

N» 

P0NT03       ALCANÇADOS 

O 

-li 

■10 

-10 

O 

TOTAL t ( 100 ) 
SUB-TOTAL : (-   20 , 

TOTAL     (100)   -    SUB-TOTAL   {20   )»    80 PONTOS      PARA    AVALIAÇÃO   00 
ESTADO      DE      CONSERVAÇÃO        ( 8 O ) 

APURAÇÃO      DE       PONTOS      PARA      AVALIAÇÃO     DO      ESTADO     DE    CONSERVAÇÃO 

ESTADO    SATISFATÓRIO :      90    ou   MA.S   PONTOS 

ESTADO     MÉDIO l      DE    4B    ATE   89   PONTOS 

ESTADO     RUIM : 

OBSERVAÇÕES: 

MENOS      DE      45     PONTOS 

CD 

k 



AVALIAÇÃO     DO     ESTADO    DE     CONSERVAÇÃO    DE    MONUMENTOS 

OBRAíÇTUPO  Escolar Sarlo?  Gome« 

LOCAL:   Campinas Av.   Anchieta 

LEVANTADO   POR:   Guilherme Motta e  Silvia Terreira  santo? 0ATA; 

\\ 

ITEM      A      SER       AVALIADO : INTERIOR N« 

SUB-ÍTENS N«  OE   PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS     ALCANÇADOS 

DIVISÓRIAS    INTERNAS 20 

ORIGINAIS     OU    RESTAURADAS.        ESTADO     BOM 0 

0 MAL    CONSERVADAS   OU   PARCIALMENTE    ALTERADAS • 10 

ARRUINADAS    OU    GRANDEMENTE     ALTERADAS -20 

• 20 

ORIGINAIS    OU    RESTAURADOS.       ESTADO     BOM 0 

-10 

MAL    CONSERVADOS     OU   PARCIALMENTE    ALTERADOS -10 

ARRUINADOS     OU   SUBSTITUÍDOS   IMPROPRIAMENTE -20 

ESCADAS 2Q 

ORIGINAIS    OU   RESTAURADAS.        ESTAOO      BOM 0 

-10               j MAL     CONSERVADAS    OU    PARCIALMENTE     ALTERADAS -10 

ALTERADAS     OU     SUBSTITUÍDAS     IMPROPRIAMENTE -20 

REVESTIMENTO     E 

DECORAÇÃO 

20 

ORIGINAIS     OU     RESTAURADOS.        ESTADO     BOM 0 

-10 MAL    CONSERVADOS      OU     PARCIALMENTE    ALTERADOS -10 

ARRUINADOS     OU      SUBSTITUÍDOS     IMPROPRIAMENTE -20 

I^IROS 20 

ORIGINAIS    OU      RESTAURADOS.      ESTADO     BOM 0 

-20 
MAL    CONSERVADOS     OU    PARCIALMENTE     ALTERADOS -10 

ARRUINADOS      OU     SUBSTITUÍDOS      IMPROPRIAMENTE -20 

TOTAL: (  100 ) SUB -TOTAL', 

TOTAL        (100)    -       SUB-TOTAL        (       CQ    )   •       rp 
PONTOS      PARA     AVALIAÇÃO    CO 
ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO 

APURAÇÃO      DE PONTOS      PARA      AVALIAÇÃO      00     ESTAOO      OE     CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO :     so   ou   MAIS PONTOS 

ESTADO WE*DIO :      DE     AS    ATE    es    PONTOS 

ESTADO RUIM:     MENOS    DE    45    PONTOS 

nu 

(-50, 

(50, 

OBSERVAÇÕES : 

6° 



AVALIAÇÃO    DO   ESTADO    DE    CONSERVAÇÃO   DE   MONUMENTOS 

MRA.    GTUDO Escolar Carlos Gome'? 

LOCAL:      Campinas 

LEVANTADO   POR ■ Guilherme Motta e  Silvia F.     Santos 

ÍTEM A  SER  AVALIADO:      C03ERTURA 

SUB-ITENS 

ESTRUTURA     DA 

COBERTURA 

MAOEIRAMENTO 

SECUNDÁRIO 

NS    CE   PONTOS 

2 8 

TIPICIDADE 

ORIGINAL     ESTÁVEL     OU    RESTAURAVEL 

PRECÁRIA     OU    PARCIALMENTE     ALTERADA 

28 

ENTELHAMENTO 

BETRA RAIS     E 

TERMINAÇÕES 

PERICLITANTE      OU    SUBSTITUÍDA     IMPROPRIAMENTE 

NECESSITA     DE    10%   DE   SUBSTITUIÇÃO 

NECESSITA     DE     50%   DE   SUBSTITUIÇÃO 

NECESSITA     DE   SUBSTITUIÇÃO     TOTAL 

28 

16 

0RI6INAL    OU   RESTAURAOO.   ESTAOO    BOM 

PRECÁRIO    OU   PARCIALMENTE    ALTERADO 

hc 

DATA : 

OEDUÇÃO PONTOS    ALC5NCI::CS 

• 14 

• 28 

• 14 

.2 8 

COM   MUITA   QOTEIRA   OU   SUBSTITUÍDO   IMPROPRIAMENTE 

ORIGINAIS     OU    RESTAURADOS.    ESTADO    BOM 

MAL    CONSERVADOS    OU   ALTERADOS    PARCIALMENTE 

SUPRIMIDOS    OU   SU8STITUID0S     IMPROPRIAMENTE 

O 

-14 - 

-2 8 

• 16 

TOTAL  : (100) 
SUB -TOTAL 

TOTAL    (100)    -     SUB-TOTAL   ( Q    )   ■    tQQ PONTOS     PARA     AVALIAÇÃO    DO 
ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO 

APURAÇÃO DE    PONTOS       PARA     AVALIAÇÃO      DO      ESTADO      DE     CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO:     90     ou    MAIS    PONTOS 

ESTADO MÉDIO:      DE    49    ATE    es   PONTOS 

ESTADO RUIM:       MENOS    DE    4S    PONTOS 

d 

CD 
OBSERVAÇÕES: 

....o 

«   n     ) 

,100   , 

9 

1 

oy ■■ ! 



AVALIAÇÃO     DO     ESTADO     DE    CONSERVAÇÃO    DE    MONUMENTOS 

OBRA: Grupo B<*COlar Carlo<~  Gome^ 

LOCAL:      Campina? 

LEVANTADO   POR:    Guilherme Motta e  Silvia F.   Santos 

ITEM   A   SER   AVALIADO: CONDIÇCES       HIGIÊNICAS 

DATA: 

N« 

SUB . ITENS Nff    DE   PONTOS TIPKIDAOE DEOUÇÃO PONTOS    ALCANÇADOS 

REDE     HIDRÁULICA 20 

EMBUTIDA,    SEM    VAZAMENTO 0 

-10 
EXTERNA     OU     COM     VAZAMENTO -10 

PRECÁRIA      OU     INEXISTENTE •20 

I^TARIü 20 

SATISFATÓRIO,   LOCALIZADO     DENTRO     DO   EDIFÍCIO 0 

0 
INSATISFATÓRIO  OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADO -10 

FOSSA     SECA     OU     INEXISTENTE -20 

REDE    ELÉTRICA 10 

EMBUTIDA    E    SATISFATÓRIA 0 

-8 
EXTERNA    OU   DEFICIENTE - e 

PRECÁRIA    OU   INEXISTENTE -16     , 

COZINHA 16 

SATISFATÓRIA,     LOCALIZADA" -DENTRO* DO   EDIFÍCIO       "      o         

-8 
«SATISFATÓRIA     OU   INADEOUADAMENTE   LOCALIZADA - B 

IMPROVISADA      OU    INEXISTENTE -IC 

VRlINAÇÃO     E 

VENTILAÇÃO   NATURAL 

14 

EM     2/3    DOS      AMBIENTES     OU    MAIS 0 

0 ENTRE     2/3    E    1/3   DOS     CÔMODOS - 7 

EM    APENAS      1/3    DOS     CÔMODOS • 14 

UMIDADE    DOS 

AMBIENTES 

14 

PEQUENA 0 

0 
MEDIA - 7 

MUITO    GRANDE -14 

TOTAL ( 100 ) SUB-TOTAL (     26, 

TOTAL   (100)    —      SUB -TOTAL     {   26   ;  . PONTOS     PARA     AVALIAÇÃO    CO ~» 
ESTADO     DE       C0N3ERVAÇÃ0 {      [~*   ) 

APURAÇÃO     DOS     PONTOS       PARA      AVALIAÇÃO     DO     ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO 

ESTADO        SATISFATÓRIO:     ao    ou    MAIS   PONTOS 

ESTADO        MÉDIO:     DE    43    ATE'    09   PONTOS 

ESTADO        RUIM:     MENOS     DE    43    PONTOS 

CO 

OBSERVAÇÕES : 

C3> 
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conesp CADASTRO FOTOGRÁFICO 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Si 
Folha  de informação rubricada  sob n.°. 

Ars P*  CONDEPHAAT no 21822/ 81 (a)  

Interessado     João   Batista   de   Sá 

Assunto   Estudo de tombamento do edifício da antiga Escola Normal 
de campinas. 

1 

parecer- Frocesso de tombamento do Edéfício da Antiga Es- 

cola Normal de Campinas. 

Considerando a resenha histórica e as outras informa- 

ções histórico-culturais incluidas ne processo de tombamento do 

edifício da Antiga Escola Normal de Campinas, foi possível for 

mular o oarecer abaixo. 

julgamos suficientes as informações contidas no pro- 

cesso para mostrar o valor histórico-arquitetônico e evidenciar 

a importância sócio-cultural do edifício da antiga Escola Nor 

mal de campinas, ainda que não conste--do mesmo, estudo históri- 

co mais aprofundado e detalhado. 

Cumoriria destacar apenas alguns aspectos já levanta - 

dos e incluído? no mesmo processo; 

- o edifício da antiga Escola Normal de campinas é parte impor- 

tante da memória da educação no estado de são Paulo e no país. 

Datado dos inícios do século, mais precisamente da década de 2Q 

corresponde em termos arquitetônicos, com seu estilo néo-clás- 

sico, aos ideais educacionais da primeira República no Brasil. 

(fls 33-34) 

- utilizado: hoje como Escola Estadual de primeiro e segundo 

Grau "Carlos Gomes", o edifício ê tradicionalmente reconheci- 

do como patrimônio histórico-cultural pela população campinei- 

ra, uma vez que por ali passaram diversas gerações de professo- 

res e estudantes, (fls 3-4; 9-18; anexo intitulado "75 Anos For 

mando Educadores"). 

- o edifício, datado das primeiras décadas do século, forma 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°. 
P.   CONDEPHAAT         21322     81 

do n.° / (a)  

Interessado 

Assunto 

João Batista de sá 

Estudo de tombamento do edifício da antiga Escola 
Normal de Campinas. 

com a tradicional praça Carlos Gomes e o moderno prédio da Pre- 

feitura Municipal, contíguos ao mesmo conjunto paisagístico e 

arquitetônico integrado dentro do núcleo central urbano da ci- 

dade de campinas, da qual guarda parte da história (fls 23). 

Constitui,portanto, referência histórico-cultural e espacial 

importante no contexto campineiro. 

Cumpre destacar também a importância dos marcos histó- 

rico-culturais da cidade de campinas para as cidades vizinhas 

em fufoção do desenvolvimento Mi Lúiiuu e evolução sócio-econô- 

mica de toda aquela região. 

Tendo em vista a documentação levantada e incluída no 

processo bem como os aspectos salientados acima, parece-nos clá 

ra a importância da preservação do edifício da Antiga Escola Np 

mal de Campinas por seu valor histórico-cultural e arquitetôni- 

co. 

ÍÈ!ÂQa&ÍÉ£á 
MARIA AUXILIADORA GUZZO DE DSCCA 
HISTGRIÔGRAFA 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 

G3^ 
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SECRETARIA  DE  ESTADO   DA   CULTURA 

5^> 
Folha  de  informação  rubricada  sob n.° 

do P»  COWDEPHAAT n o 21822 / 81 {a)  

interessado João Batista de   Sá 

Assunto      Estudo de tombamento do edifício da antiga Escola 
Normal de campinas. 

ju H^JU^JL JU  cuc^ 2W*. Uw^X 

\     "VíIAM^ X.AC 

<^. \M*XX&W<X   ^MllítíW^  4MJ-^^^ 

o&o 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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Sr. Presidente do E.Colegiado 

Encaminho â consideração de V.Exa. 

os presentes autos, devidamente intruldc pelo Ser 

viço Técnico, relativamente ao tombamento do edif_I 

cio da antiga Escola Normal de Campinas. 

SE., 10 de maio,de 1982 

ALDO NIÜO^LOSSO 
Diretor dey Divisão 
Secretariã-Executiva 

CONDEPHAAT 

Ao Snr. Conselheiro 

para relatar 
to i*r /£>*. 

Segue ..,  juntad  nesta  dala, 
documento 

rubricad  sob n.°„ 
folha... de informação 

   em     de   _ „   de   19.. 

(a)  —  



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°......;Z^7.  

do n.° _.... / (a).. 

Interessado 

Assunto 

tfamtA Qffy», k^JT 

<pwâm auÂ. <w$t\Uü-^ f#**- * 

entdt JUn (K> &«AA <&M*- tf?) ■M'^^t. 

J)^**M'■*-<*#. #t iMjpCUyuy -f ^^f^T* 

zZj^tJVY&t, <Z<tfyU. 4M* "lípfr'(r^U^A^L,  .. 

20.000 - XI-980 jS*" i    A W77 l&p. Íérv/Gráf. SICCT 

,* 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n. 
,    P.CONDEPHAAT          „    21822   81 

do n.° / (a)  

Interessado       JOÃO BATISTA  DE   SÃ 

Assunto Estudo de tombamento do edifício da antiga Escola Nor- 

mal de CAMPINAS. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

ATA N9 506 SESSÃO DE 12/05/82 

O Egrégio Colegiado aprovou por 

unanimidade o parecer do Conselheiro Eduardo Kneese 

de Mello, propondo o tombamento do edifício da anti- 

ga Escola Normal de Campinas. 

Ã SE para: 

1. Oficiar aos interessados. 

2. Elaborar Resolução de Tomba- 

mento a ser submetido à apre 

ciação do Senhor Secretário. 

GP., 12 de maio de 1982 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 

<fi 



Ao STCR 

Elaborar Minuta de Resolução de Tombamento, 

SE., 12 de maio de 1982, 

JILÓ LOSSO 
Dirptor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

J   CONDEPHAAT 

T0& {yiTesUo/Uc & 

'-, 
Dirator   d«   '        |t 

cio   CONDEPHAAT 

\ibricad.^..V... ]sob 5&MJ, documento £     |f - \ u 
Segue ,a«\ , juntada.  nesta data, íãhIZSe^^^~^J^rr 

.A,..Ék^.L2.   em  Z£, SiJ^ILÂ&ég, .-.,,■■„   de   I9á£ê 

(a) 211 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
- CONDEPHAAT - 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - cep 01009 

sé 

1 

São Paulo, 12 de maio de 1982, 

Ofício SE-323/82 
P.CONDEPHAAT N9 21.822/81 

Senhor Presidente 

Temos a honra de comunicar a 

Vossa Senhoria que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa 

do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turísti 

co do Estado - CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 12 do 

corrente, Ata n9 506 propôs o Tombamento do edifício da an 

tiga Escola Normal de Campinas, hoje Escola Estadual de 19 

e 29 Grau, "Carlos Gomes", sob a responsabilidade dessa em 

presa. 

Na conformidade da legislação 

aplicável ã espécie, mais precisamente as disposições conti 

das nos artigos 142, e seu parágrafo único, 144 e 146 do De 

creto n9 13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho pro 

pondo o Tombamento ou a simples abertura do processo, asse 

gura a preservação do Bem até decisão final da autoridade. 

Como conseqüência, qualquer intervenção em termos de modifi 

cação, reforma ou destruição, deverá ser precedida de auto 

rização do CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaracte 

rização. 

Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Senhor 

DR. WALTER MAURO NASCIMENTO 

DD. Presidente da CONESP 

Av. São João, 1247 

SÃO PAULO - SP 
100.000 - IV-980 

JM/mtr 

Atenciosamente, 

Ms fa/fím] 
/ALDO  NILO  LOSSO 

V^/üiretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Impr. Serv. Gróf, SICCT 0*> 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
CONDEPHAAT 

Rua libero Badaró,   39 - 11e andar - CSP-01009 

São Paulo,  12  de maio de 1982 

Ofício  SE-324/82 
P.Condephaat 21822/81 

Senhor Presidente 

Temos a honra de comunicar a Vossa Senho 

ria que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Patrimônio Histori 

co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - COIDIIPKAAI, em 

sua sessão plenária de 12 do corrente, Ata nfi 506, prop-os o Tombamen 

to do edifício da antiga Escola Normal de Campinas, hoje Escola Esta 

dual de 12 e 22  Grau "Carlos Gomes". 

Na conformidade da legislação aplicável- 

à espécie, mais precisamente as disposições contidas nos artigos 142 

e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n2 13.426, de 16-3-1979, a 

deliberação do Conselho propondo o Tombamento ou a simples abertura 

do processo, assegura a preservação do Bem ate decisão final da auto 

ridade. Como conseqüência, qualquer intervenção em termos de modifi- 

cação, reforma ou destruição, deverá ser precedida de autorização do 

C0NDEPHAAT,  a fim de evitar eventual descaracterisação. 

Aproveitamos a oportunidade paxá apresen 

tar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

At ene i o sam en t e, 

ÈMÁi I   Jam- roo; icéso 
\v^/Diretor de Divisão 

Secretaria-Executiva 
CONDHPHAAT 

Senhor 
João Baptista de Sa 
DD. Presidente da Academia 
Campineira de Letras e Artes 
Rua Maria Monteiro, 596 
CAMPINAS 
CSP-13100 

100.000 - IV-980 
Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
CONDEPHAAI 

Rua Libero Badaró,  39 - He andar' - CEP-010C9 

Sao Paulo,  12 de maio de 1932 

Ofício  S3-325/82 
P.Condephaat 21822/31 

Senhor Prefeito 

<% 

% 

lemos a honra de comunicar a Vossa Exce- 

lência que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Patrimônio His- 

tórico, Arqueológico, .Artístico e Turístico do Sstado-CORDEPEAAT, em 

sua sessão plenária de 12 do corrente, Ata n^ 506 propôs o Tombamen 

to do edifício da antiga Escola Normal de Campinas, hc^e Escola Es- 

tadual de 12  e 22 Grau "Carlos Gomes",   sob a responsabilidade da 

CGNESP. 
Na conformidade da legislação aplicável- 

à espécie, mais precisamente as disposições contidas nos artigos 142 

e seu parágrafo único, 144 e 145 do Decreto a« 13.426, de 16-3-1979, 

a deliberação do Conselho propondo o Tombamento eu a simples abertu- 

ra do processo, assegura a preservação do Bem até decisão final da - 

autoridade. Como conseqüência, qualquer intervenção em termos de mo- 

dificação, reforma ou destruição, deverá ser precedida de autoriza- 

ção do CONDEPKAAT,   a fim de evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para apresen 

tar a Vossa Excelência protestos de estima e apreço. 

Atenc io samente, 

AlSlO NILO LOSSÍ^ 
í/mretor de Divisão 

Seeretaria-Sxecutiva 
C0NDEPKAA2 

Senhor 

FRANCISCO AMARAL 

DD. Prefeito Municipal de 

CABINAS 

CEP-13100 

,00.000 - IV-980 lmpr- SerV' Gráf' S1CCT 

<ò 
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Proc.Condephaat 
n9 21,822/81 

MAl Kg* 

ESTADO DE SAO PAULO 

RESOLUÇÃO NÇ'JT-DE ABDE    \Á A í O      DE 1982 

ANTÔNIO HENRIQUE CUNHA BUENO, SECRETARIO DE ESTADO DA CUL- 

TURA, no uso de suas atribuições legais e nos termos do artigo 19 

do Decreto-Lei n9 14 9, de 15 de agosto de 1969, e Decreto 13.426 

de 16 de março de 1979, 

RESOLVE 

tf 

Artigo 19 - Fica tombado como monumento histõrico-cultural 

o edifício da antiga ESCOLA NORMAL DE CAMPINAS, hoje Escola de 19 

e 29 grau Carlos Gomes situada na cidade de Campinas que grande- 

mente contribuiu para o aprimoramento educacional de nossa gente 

do interior do Estado de São Paulo. 

Artigo 29 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histó- 

rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autorizado a 

inscrever no Livro do Tombo competente, o imóvel em referência,pa 

ra os devidos e legais efeitos. 

Artigo 39 - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua 

publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, aos i^ de )AA f O    de 1982 

ANTÔNIO HENRIQUE^ 

SECRETARIO DE 'ESTADO DA^' CULTURA 

cD- o 
! 
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DIÁRIO OFICIAL  DE 2lAiAI0A982 

Resolução 57, de 13-5-82 
O Secretário de Estado da Cultura, nos 

termos do artigo l.o do Decreto-lei n.o 149, 
de 15 de agosto de 1969, e Decreto 13.426, 
de 16 de março de 1979, resolve: 

Artigo l.o — Fica tombado como monu- 
mento histórico-cultural o edifício da an- 
tiga Escola Normal de Campinas, hoje Es- 
cola de l.o e 2.o Graus Carlos Gomes, situa- 
da na cidade de Campinas, que grandemente 
contribuiu para o aprimoramento educacio- 
nal de nossa gente do interior do Estado 
de São Paulo. 

Artigo 2.o — Fica o Conselho de De- 
fesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico do Estado autorizado a 
inscrever no Livro do Tombo competente 
o imóvel em referência, para os devidos e 
legais efeitos. 

Artigo 3.o — Esta Resolução entrará 
em vigor na data de sua publicação. 

4> 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 
M 
H -CONDEPHAAT- 

Rua Libero  Badarõ,   39  -   119  andar  -  CEP- 01009 

São Paulo, 25 de maio de 1982, 

Oficio SE-408/82 
Proc.Condephaat n9 21.822/81 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de encaminhar a 
Vossa Excelência junto a este, xerocópia da Resolução de 

Tombamento do edifício da antiga Escola Normal de Campinas, 

hoje Escola de 19 e 29 Grau "Carlos Gomes", nessa cidade pu 

blicada no Diário Oficial do Estado de 21 do corrente. 

Aproveitamos a oportunidade pa 
ra apresentar a Vossa Excelência protestos de estima e apre 
ço. 

Atenciosamente, 

GISELDA VISCONTI 
Diretora da ^ecretaria-Executiva 

do CONDEPHAAT-Substituta 

Senhor 

JOSÉ NASSIF MOKARZEL 

DD. Prefeito Municipal de 

CAMPINAS  -   SP 

CEP  -   13.100 

JM/mi 

áJ- 

50.000 - XI-980 
Impr. Sen. Gráf. SICCT 

<&        1 



SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 
-CONDEPHAAT- 

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP-01009 

feZ" 

São Paulo, 25 de maio de 1982. 

Ofício SE-409/82 
Proc.Condephaat n9 21.822/81 

Senhor Presidente 

Temos a honra de encaminhar-lhe 

junto a este, xerocõpia da Resolução de Tombamento do edifício 

da antiga Escola Normal de Campinas, hoje Escola de 19 e29 Grau 

"Carlos Gomes", nessa cidade, publicada no Diário Oficial do Es; 
tado de 21 do corrente. 

Aproveitamos a oportunidade pa 
ra apresentar-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

DA  VTSCONTI 
Diretora da/Secretaria-Executiva 

do CONDEPHAAT-Substituta 

Senhor 

JOÃO BAPTISTA DE SA 

DD. Presidente da Academia 

Campineira de Letras 

Rua Maria Monteiro, 596 

CAMPINAS - SP 

CEP - 13.100 

JM/mi 
51X000 - X^0 tmpr. Sen. Gráf. SICCT 

<Ü 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

-CONDEPHAAT- 

Rua  Libero  Badaró.   39  -   no   -,   ^ 
°'   Jy       119  andar  -  CEP-01009 

São Paulo,   25 de maio de  19 82 

Ofício  SE-410/82 
Proc.Condephaat n?  21.822/81 

Senhor Presidente 

junto  a este     xero™. 1     - Tem°S  *  h°nra  de  enc^inhar-lhe 

Atenciosamente, 

''CO^t&yjÁ' 
•SELDA VISCONTI 

Diretora da/Secretaria-Executi 
do CONDEPHAAT-Substitut 

xva 

Senhor 

DR. WALTER MAURO NASCIMENTO 

DD. Presidente da CONESP 
Av.   São João,   1247 

SÃO  PAULO  -   SP 

CEP  -   01035 

JM/mi 

50.000 - XI-980 

Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
- CONDEPHAAT - 

Rua Libero Badarô, 39 - 119 andar - cep 01009 

São Paulo, 03 de junho de 1982. 

Ofício GS-1568/82 
P.CONDEPHAAT N9 21.822/81 

Senhor Secretario 

Tenho a honra de encaminhar a 

Vossa Excelência junto a este, xerocópia da Resolução de Tom 

bamento da Antiga Escola Normal de Campinas, hoje Escola de 

19 e 29 Grau "Carlos Gomes", publicada no Diário Oficial do 

Estado de 13 de maio ultimo. 

Aproveito o ensejo para apresen 

tar a Vossa Excelência protestos de alta estima e real apre 

ço. 

JOÃQ CARLOS MARTINS 
SECRETÁRIO EXTRAORDINÁRIO DA CULTURA 

A Sua Excelência o Senhor 

DR. JESSEN VIDAL 

DD. Secretário de Estado dos 

Negócios da Educação 

Praça da República, 53 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 01045 

JM/mtr 

100.000 ■ IV-980 
Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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Ã STA (Da. Dilma Nassif) 

Para inscrever o Bem em questão no Li 

vro do Tombo competente. 

SE, aos 11 de junho de 1982. 

JM/mtr 

/> 

CEJkSO   MARCHI 
Dire=fc6r Tecnico-SubstÇ 
Secretaria Executiva 

CONDEPHAAT 

U^hJ 



SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 

li t r 
Folha  de  informação  rubricada  sob n.° l/d.^.y&í.^.  

 n.ojL-i??. «sw nS/ P.CONDEPHAAT        n0 21.822     !981 0   Tjj/ 

Interessado     JOÃO   BATISTA DS   SÂ 

Assunto        Estudo de tombamento do edifício da antiga Escola Normal 

de Campinas - CAMPINAS. 

Senhor Diretor Técnico 

Em atenção ao despacho de fls 64- 

verso,  foi inscrito na data de 16/6/82,  em questão 

no Livro do Tombo Histórico na  1 - na     183, pági- 

na    43. 

São Paulo,  16 de junho de 1.982 

DILMA N 
Ene.  Setor Técnic 

1  -  Ciente. 

2 - Arquive-se na Seção Técnico Auxiliar 

SE., 16 de junho de 1982 

CEJ^SO MARCHI 
rór Técnico-Subst9 

Secretaria-Executiva 
CONDEPHAAT 

JM/mi 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 

< 



AO 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO ARTÍSTICO 

E TURÍSTICO DO ESTADO - CONDEPHAAT 

Senhor Presidente 
-& l ,*i*' 

R.   G.       2l2Qh6QlO       residente  à      ^ -    %^Uo   T^v^e^ 

/<?3 Bairro l/i fla.     Z^* ^j-c.fa* OZ>      Q&222Jb££t l2_ 

Cidade CAW/7 ' -^ 5 

F Estado 

Telefone (g/ggj   f£2-££/  CEP       ^£^  ' 0<^            vem requerer a    Vossa 

AUTORIZAÇÃO para      Jnt c? ^ r~ \^r?-o < °*Q Ai^fft^g ^—T^-*7? = 

Jê 22Z£2' -A? flk ^ (^^        7t/ç OfS?7V4 L cL        ÚL JZW-v? /?/ A7^3 ; 7 

Ç-.^XiA^o      rjc    fi>rcju^A4u/2A      vos     ~*crco«te<? KJJL—£*—££- 

no imóvel que se localiza a 

Bairro _ CIDADE 

ESTADO 

Ne do Contribuinte 

l. b 

Seguem  em anexo,   os documentos. 

TERMOS Eli QUE 
P.   DEFERIMENTO 

São Paulo, 23   de       0\Aub^O      de W^ 

-  Assinatura - 

^ 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT- Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo. 

A Diretoria Técnica. 

Estamos encaminhando fotografia(s) tiradaís) para a publicação 
PATRTMÔNIO CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1998, para serem 
anexada(s) aos respectivos processos de tombamento. 

E<>mL   M Bem tombado: CSmÍA    IMORMA 

Processo de Tombamento n°:   2f\F)22y /cYl    - CtfM-P/ftAS 

STCR, 22 de junho de 1999. 

<Pr 

arq. Tereza C. #. E. Pereira 

Colaboração; arq. Caio Manoel de Oliveira Fabiano 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
 I místico do Estado de São Paulo. 

Ben» Togado: J^_^QlA-Jv^RMA] Proc de To,nb,£152£ M ReS-52    A^Q^ÒZ 

Fol°    IRACEMA EEO. G fkp^^^cc^   Data:    NOV. <X\- 

Foto: i&__eMAjc_OJ_.SRttóaijs-í_ Data: HQV-^"V 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 

A 
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CONDI 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

I HAA í - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico do Estado de São Paulo 

Bem Tombado: _í^£QLA.-MQRMAI 
,Proc de Tonib.:2J&ZZ_/Ãl Res.: ££_ ^/^./^ 

ro'«  CAkuy?  KtfHift _Data;   SET.flft 

I 

Fo'o:  ÇAKL~L    fsffny Data: 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 

V^ 



PROCESSO N. 
CONDEPHAAT 

FLUXOGRAMA DO PROCESSO 

DATA DE                  ,                                     ENVIAR PARA 
RFMESSA 

RUBRICA 
REMETENTE 

RUBRICA 
CONTR. PROC. 

•iftloi (WV^O m. TXLkJccr&n&AjcT) (£■ 

í 




